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EDICION de la MAÑANA 
^ 8ía»ee!oii: Eieadliliri Blanohi, S bit, tilo, | AdalalitraoloB: Plai» R«el, nóm 7. bale* 
>|r»clo4 d» «uaorlolon; B«rce lons , l'SO ptae. (plata al mes. Fuera . O id. t r lm. Bx t ran l . 8 

SANIO DEL DlA.-SantoiJorse y Adalberto. 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 

m 

P O L I B R O M U R A D O 

A M A R G Ó S 

QUE C A L M A , R E G U L A R I Z A Y F O R T I F I C A L O S N E R V I O S 
PBEÜiiaDO EH L I S EXPOSIOIOKES DE PBBÍ8 1899 Y 6SSGEL0NI 1888 

BDlversalmeníe recomeoilaiio por (os milcos más entioeDlos 
Su acción es r áp ida y maravil losa en l a E P I L E P S I A (fflai de Sant Pau), C O R E A 

(baile de San Vito), H I S T E R I S M O , I N S O M N I O , C O N V U L S I O N E S . 
V E R T I O O S , J A Q U E C A ( m i g r a ñ a ) , C O Q U E L U C H E (catarro de los n i ñ o s . 
_ P A L P I T A C I O N E S D E L . C O R A Z Ó N , T E M B L O R E S , D E L I R I O , 
D E S V A N E C I M I E N T O S , P E R D I D A D E L A M E M O R I A , 

A G I T A C I Ó N N O C T U R N A y toda clase de Accidentes nerviosos. 

C u i d a d o c o n l a s f a l s i ñ c a c i o n o s 

B x t á l d e n l a s e f í q u e f a s e l n o m b r e r e á i s f r a d o B R O M U R A N T I f l A 

Farmacia del Dr. AMARSÓS, Plaza de Santa Ana, 9 



T í t n l o s d e C o o p e r a d o r 

vak-df ros p a r a v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n durante los d í a s y horas d « a p e r t o r a r e -
r l a m t - n u i n a , a s í como pa ra l a s fiestas y actos p ú b l i c o s qoe se ce lebren en e l 
P a l a c i o de B e l l a s A r t e s . 

D e venta en e l P . i lacio de B e l l a s A r t e s , Ateneo B a r c e l o n é s , Fomen to de l 
T r a b a j o N a c i o n a l , Cas ino Mercan t i l , C í r c u l o E c u e s t r e , C í r c u l o de l L i c e o , S a 
lón P a r é s , C í r c u l o ¿ e l a U n i ó n Mercant i l , F a y a n s C i i t a l á , R e i g é hi jos, V i u d a 
de Ped ro L l i b r e , C a s a C u s p i n e r a , C a s a Massana , S c c e á o r de A u r i s e m m a , 
Maison D o r é e , K i o s c o frente á l a ca l l e d é l a U n i ó n , K i o s c o í r e n t e a l Ho te l C o n 
t inental y en los pr inc ipa les establecimiento? y S o c i e J a ü e s . 

C o c h e d e i n d u s t r i a : SrKKSSdT-á l íKS 
ofertas por escr i to a l n ú m e r o 40. R a m b l a d e l Cen t ro , S ? / anuncios . 

D r . G a l l e g o 1 $ S ¿ % ? A % % 5 % Í ¿ Í & O @ 
I b T?T nip i HHj Espec ia l i s t a en g a r g a n t a , n a r i s y olf lo. P l a z a C o m e r c i a l , 1 , 1 . * 
J J l f l i U i & l ü (frente a l mercado O e l B o r a e ) : de 1 á 5 i fest ivos de 10 á 11. 

f>M O O I f í ? T *\*flift-* de l a C a « a P r o v í n o l a ! de C a r i d a d . C o n -
U r . U U L V . C I , O C U l l S i a su l ta de 12 á 1 y de 3 á 5. P E L A D O , 3 . 

C u a n C n f n n n i l í f í l N a p o l e ó n P e m a n d c z , P e l a y o , 7, calería en el prln-
Q l 0 1 1 r U l U y i flllu cipal. Especialidad en toda clase trabajo fotográfico. 

' I \ U TCT A T T " A " R T í O "nd2uo especialista para las enfermeda-
• » > " * a . * » a « * W des secrotas, humoralea y de la piel T A * 

P U T E R I A , 3 0 . C o n s u l t a g r a t i s de U & 1 y de 7 ¿ 8 . Oías festivos, sólo de 11 i I 

r \ i \ M £f% A A K a ^ n n e a i d » » « • l » P l « y « • los o r g a a w i 
L I K I s A ^ M ^ I A P » 1 * * 1 » » O o n a n l U da f l y m e d i a * 1 y 
* 0 Í U m \ J F ^ ^ J r \ % J r % « • e & 7 . 0 a U « T f c U e r s a a . ° a 8 , « n t r a s a s l O . 
——••—jwin.TrT'•T.t7g-l---ij-a=rsr.ir-TT-^i—r.1. i?-. z.-- "ITTTI n tn,m-i¡guSMmmaaammmmmammmm*** 

D O L - v o r s i o n - O » t i t o l i o « . a i » , 

T e a t r ó P r i n c i p a l ( O a t a l á ) 

- — de la drimsturjla cstslana en 

8 f 10 renreientaclons del hermdi drama romíntlch 

= = L A R E Y N A J O V E 

http://%e2%80%94%e2%80%94%e2%96%a0%e2%96%a0%e2%80%94jwin.Tr


ó 
ProtagonlKta: scnyora XIRnu.-DfrecelS; ísnvor OIMENEZ. — Drcorat d'en VU,OMARA, MORA* 
QAS y ALARMA. — Oemá. dilluns: L e royna ¡ove, — Dimecres. tolemnitat teatral: Bo. etlci 

MARIA MORERA 
i - A B E Y N A J O V E • L . A R E Y W A V E L L A 
• • i , i ' • DespaU en comptadurla. • . 
n - T J t t i T ' f " , tt'n rta\ ¥ í r»<»r» F'"nc,ones P8''•''•'i1'(lom'^20•-2•'tu'',,0• en,ratIa tral,s' 
V ^le.Ha.-^'oche.-6.• de abo o.—2 • turm: IMtirra del primer clcIot n OrspAsoolo dsfrll Del. 
A l»« 8.—Maftana, Irnes —(<.* de abono.—3.° turno: Trí»Un» é Isott*,—AbJnol Se admiten en 
contaduría para el 2.' ciclo de 4 funciones, 

HOY, DOMINQO, SESIONES COMPLETAS A LAS 5 YO TARDE Y DE 8 NOCHE. 

d o v o c i s . c l o r a , l a o v o d a i c i , a o m o s o n : 

L i a , j n . a c l r l s r u . e r a , d o l a , y o r i ' D . H31 a, a m i t o d o l c o l l a r (única), 
E l f l l l t } \ i 3 t , e i o . XJ"?.'- s E t l v a . l a . • t t u a . o l ó n dnica), ctcitera. 

Oradas al sran nümcro de re'lculas que se dan en este local siempre hay la mitad, por lo 
menop, yue no Iss dati en otrns cines. 
_LUNE.-i, Sfandloso catre:io do la verdaderamente sensiclo:ial película de 800 METROS, 800, 
titulada: . 

E L C O R R E O D E L T S T Ó N 
O E L A T A Q U E O S L A DILZOSSOXA 

" t a (oya de verdadero arte es de la Hcrcdltada cnsi Patnt Pr-:<res. de Parla, muy conocida en el 
mundo entero y de nuestro piiUic i, por las maynlflcss películas que lleva editadas. 

T o d a s laa personaiB qua q u i e r e n es t a i ' a l c o r r l s n t a de todo lo bueno que 
*a)e on pcUoalaB, reconocen que no b a y loca l m á s A p r e p ó s i t o quo a l C I R C O 
BARCSLONKE), donde so oamolan d l a r i o u e n t a 0 p e l í c u l a s , 6, como m í n i m u m . 
— P > K . E C I O S S O O I T Ó M I O O S 
_ Paleo sin entradas, 1 osset*.-Butaca preferencia. fiO eénllmoa. — Butaca platea, 90 céntimo» 
entrada primer piso, 20 c¿ntlmos.-'Sei(undopmo, lücéntl no*. 

T A n t r f t *»mof t Cimpanyfa dramática del actor P8RE CODINA. — Aval, dliimonSe, 
« o n u D . ..¡uxvia, tarde, d l i s 9 y mlíja: Ultima ropresentacló en dfa festlu del drama 

<>« sran «xlt en tres actes de A. Montaflola, 

D E L O R O 

X - . ' f M . ; 3 C - i v a 
'«Impresld escénica en un ecte de Jtill Vallmltlf.no. 
E L C O R S V . » L O S C H O R R O S 

Nltt i tros qusrta de 9: E l iirama en tres actes de Serafi Pitarra! 

J'l dimes de M, Polch y Torrr», Extrama qna'a totinsn. Dilluns de Moda: E l nat í bUa y f o n -
"io rootor. — riijijiis, benétiel CODINA. — En cnsalj; t a Ts.-ge dol mar (estrena), de ¡Santlaflo 
«usiflol.—Se despatxa en comptadurla. 

T ^ H f r n T í t r n H Compaflfa do Zarzuela y Opérate. - Domlnjo, tarde, 4 las 5 y media; 
r . i . A I V W * * E l a>*f d» Oorrlt», L a anart'» loca. F l i r t pensión (2 actos), InteN 
'•alendóse en esto tíltlma la ntrocción mundial de srandlcso é.'clto, 

t u i * 3 T C s s a J o m 2: m « 3 ¡ s 
«Manriu^L . . Nocbs. i las 9: B l método S o r r l U , S'llrt poualóa Í3 actos), con laa 
.M 3 ^ " G J 2 3 r w r S ? ! S J L , fk'x X J R t f O S A . 
'Manrln's), — Butaca con entrada, l'SO pesetns. — Entrada general, 60céntimo*. J i 
^ « a t r o N o v e d a d e s rc?;"1"»^ I« ' J* y ,no,?,,e','1(>s «rande* funciones. - Aplazando 

teJ1ey"octíe• el npr^pífijt . escrito purn sü dasyedida. - A las tre» y c i»rt>y á las nueve.-I .» 
11008 de Tlr-.to,—2 • i | «prorrtsl'o Pi lar Martt, con couplets j» 8arriitlies,-3 0 E l éxito del día 

B L P R I U T C I P E ^ . M A R I X . X , 0 
L-.LiilIÉlj, mírtes J njltrcoles. lenlardo lugar perla noche las funciones de Mlle. Ccclle Soral. 
km pcr 'ardes función cnte.i', ponlé:ida;e Cu escena IJS dr-s grandes é.iios: fcl •riaoipa 
g a t i l l o y Kollnos A» vlont.». - En cnsuír: Kan-Stowe», flren éxito en Apolo de Madrid— 

Pr6»linnmentr, beneficio de la primera tipio cantante — — B • 



Teatro de Honedades c e H i L E d 9 , s o R E t 
con el concursa del •ocletalre BP R 9 ^ 0 m A Wkü Lunes, 
A' i i l , r.ucb*. A Ua 8 y cuarto; La comedia cu cuatro actos, de Mr. Pierre Bsrton, 

• Se de. p.ictia en contaduría. — — — — — — — — — 

•ITMC i—!• wa 
V I ^ A v a d A Taalro d* Oatal«9-i.-T!r;PRESENTACIONES EXTRAORDINARIAS de 
J j i u u r a u u ]a c jmpaflla dramática Italinna que-diriao el eminente artista 

F E R H U C O I O G i m A V A O L J A 
Hoy, dominjo. tarde, i laa 4 ni;ncs cuarto, á precios especiales: E l drama en cuatro actos 

L A M O R T E C I V I L E 
Noche, 4 las 6; La aran tragedia en <ela actoa - ^ H H D ( ¡i F" 

en cuyns protasonista» alcanza un aeflsla.lo triunfo el eminente artista PERRUCCIO OARA 
VAGLIA.— Mañana, lunes, tercera de m 4*: ESTRENO del poema draaUtlco «a tres «ctoi 
Tr ia taño • iceld* Se despacba co enntadaria-

actos 

Cinemnt'Sflrafo y compañía internacinnal i1e varietés.—Hoy, alternarán con las mí» notables 
pelieuln». Mr. Haaso a—K' " C P ÍT"̂ 1 Y A Mr. I-'ONEL. & son P.XC1IMTRI-
knd Mis» Mariette, JCLa QUE y T H E SHAMROCK'S. 
— — S E O O I O I S T o o i s r T i N C J - A . — 

Tarde, á las ¥30. - Kúchc, á las O'SO. 33T 
Marte*. 25.—üZ sensacionales debut»:: -Se despacha en contaduría. 

T a a * * » * * T i « « í n n c ,n» S"a»t»r.-Oran compañía cdmlco lírica CUBELLS-VIUBO.-Hoy, 
A «S&UTU JLaUXUU á las 5 y media: l " SI o»b.» primero. - 2 • l&dto,) iExito! 

A . 1«LO 3 . - 1.» 

tndendo las tiples clesantíslma* Jupe-Culitte ftalda pantalón^-S.* Taftataiuo.-Noctie, á la» 9: 
1 • Sao Joan de Loa. — 2." Vtaje llimorle. — S.0 | | |A relrü! iilA reír!!', con el cílebre »entrlloca» 

rey de la riaa. — 4.* Tabardillo. 
T o o t f o W n n v n Ho?- domlnjo, tard* á la» 5, senclla, 10 céntimos: E l palé do laa 
i , e & i r u JMUOVU hadaa,, refrirmndi>. — A las 4. especial, 30 céntimo»; 1." La prfdosa 

zarzuela. L a reina do laa Untas, triunfo da Pura Montero. Pepe Vitas y los 6 pequeños minis
tros.—8 * Verdadero éxito: _ _ _ . « _ » 

presentacláa espléndida, decorado nuevo, precliao canto de laa Mimosas. — A laa 9, eapedal: l>* 
L a corto do Faraón . — 2.° La sraciosa parodia de t a oorto do Faraón , 

- E L P U E B L O D E L P E L E O N : 
Noche, é las 0 y cuarto, fi.»cl6n eatern, 30 cíntimo», programa I imenso: 1.* Pantalones ea dan-
sa. — 8,* L a roloa do laa tiutas. — 5,* Exito verdadero: L a looa i'ortoua. — 4.* 

E L P U E B L O D E L P E L E Ó N 
Viernes. 29. on masndleo estreno.—Se despacha en conta Jurfa. 

MB« #M Domingo, 25 Abril. — Tarde — Oran Clnemsl^arafo -6,000 me1 
• B O S G l T L Í . B tros, 0,000.-Sesión contigua de 5 y media á S-Prelerencia, 95 céc-
w^^mwm^^ w tmam timos.—General, 15 céntimos.—Palco»sin entrada». l'SO pesetas. 

T E A T R O A I P O I J O ^-""^2S- Q * » » éasito. 
J L A A i A f \ W a B a JET W A J I W THrdei Í i , , 3 , 3,4. noche. < ,as 9; RI 
1 " 1 •—— drama histórico en 6 actos y 14 cuadros 

E l 9 3 ó L a r e v o l u c i ó n f r a n c e s a 
Por la tarde terminará y por la noche empezará con el entremés Saacro «ord*,—MaAana, 

Innes: B l 83 ó L a rovolnolón franooaa. 



T f a t m f l ^ m f o n Hoy, domingo, tarde. « las S, lencliin, 10 céntimos; B i voto í e O»D. 
X O M M O MUnd.-A l»« 4, especial: l . " Hcllnoa do vl .a to . -a ." U célebre 

tranalormlsto, Tina Purrl FREGOUNA «El hHo de Olello.. pera «nales: FREQOUNA, -París Con-
ciert->-, A laa 6. especial: La zarzuela en Sacloa, de grandioso espectáculo, l o a viola* do 
Oulllver, ej»iteio colosal —Noche, d laa 9, capeclnl: I o Blollnoa do v l í n to . -S ,* FRKQÓLINA; 
• E l hilo de Otcllo», «Madrs 6 hila-.—A las 11, especial: ton viajes d« Onlllvar, srandiosa pto-
santaclón, SO autómatas en escena. — Mariana, lu;'et. tarde. Sran matinéc. t lea i Kollnoa da 
vloot*.—A las 5: FREGOL1NA y Loa viajas do Qulltvor.—Noche, colosal función. 

Music-Hal 
M U S I C - M A L l 

L a H o r m i g u i t a 

L a P u L 

de Moda. — E l sitio mi» cómodo y elegante de Barcelona.—Punto de reunión del 
Diibllco selecto. —Ilermiso Salón Foyer.- Servicl.-m de primer orden.—Grande» baile» á la
jas horas. —Hoy, domingo, secciones económicas: Tarde. A laa 5. Noche, á las 0, -Bcooioasa 
•apoclulca: A tas I I de l a mauana; turdo. A, las 4, & laa 6, y uocho, & las 10 y na . 

por la alo rival I S r A - O A R - I N A . , ""Wd 
í a O por la popular IJXJIJTT 

p o r l a e s t é t i c a C O N C H A D E X . B Z O 
por IR m o n í s i m a B E L L A B E B É 
más extraordinaria por la B e l l a E s m e r a l d a 

Succés colosal ^%SVr¿fteW¿ÍSi, MARIA LAITANO 
^ A . l O t A . - 1=1 . X T j P k . 

con s'i» celebres danzas slcniiptlcns y el popular garrotín. 
C l A n f n n i l A sprnpóslto estrenado con éxito, con fixlio colosal, escrito expresamente 
k i v i i i w i f u v , pm a recitar, yantara bailar, con desliavillé nuténtlco, por la 

E S C U L T U R A L H U R Í 
T p n T r f t T í a n i n f i f i 'Frente La» Arenas). — Gran éxito de ta compañía de declamación 
« c n u v n a p c v u o . española, dirlüida por el primer actor don Cecilio de la Vega y el 
prl.T.er acter cómico don Hduardo Torrea.-Hoy, domingo, tarde, a las 5 y media: I . " E l drama en 
4 aclus, Baff ias A I I Indrin arlatoorAtlco - 2.'' L» revolución d« For taca l —Noche, a las 0: 
1° La hermosa comedia en 5 actos, original de don Henry Bernstein, B l UdrSn.—2,* ba revolu-
ol6a de rortuftal, exclusiva de esta Fmpresa. 

Hoy. domingo, 2S, á las I I rnaflana, 4 y cuarto. 6 tarde y 11 no
che, formara parle del programa lo que gusta í todo» y hace 
correr d todo Barcelona; 

Teatro G-ayarre 

Ftao 3.°, puerta l.s 
- > L A P U L O A <:~ 

p o r B e l l a . O - V R - M E I J A . 

3 B o l l o , L I U J I A - W B o o n 
—•> L A P U L G A « r 

A Piso 1.*, puerta 1.* 

» a o 2.», pns rU 2. ' 
- i ; L A F U L O A 

r > o r B e l l a . O X J I L , !_, E M 

B e l l a . F A i j M E ¡ S A i < r A . o o n 
L A P U L G A <:-

Piso puerta 2.' 

clon 
Alterrartn en las sesione* da laa 5 y cuarto, 4 y cuarto, 6. 9 y I I . todas las artiatas y laa atrae 
•nes: Ln Estrella Cordobesa, Emilio!Benito, Negrita and Jotls, Linda Mejicana y an bdilnrln, > la nueva y única atracción en el mundo: 

Tí. SPL 7£Z V*J 
- Mafians, Iiinea< i Is* S y (hedía, tardo: A petición de muctiislmna concurrente* que do pueden 
asistir .i las funcione* de noche, la Empresa hn diapuestó la única presentación, por la tarde, de 

" " " E o s 4 p i s o s c o a r s u s 4 p u l o - a s 
ff Mlitcoles próximo: Prepárense para la sorpresa Inesperada, j — - ^ _ 

V . X j n l 6 n . . T.— Oran oafé-oonoort. 
Boetaurant de primar ardan. A L C A Z A R E S P A Ñ O L 

H 7 ' & L A R E V U E D E L ' A L C A Z A R 
ir, — Gran troupe de varietés. — Artistas cspailolas f extranjeras. i i i ••mi ¿ 

* M « E s t r e n o : H U E L G A D E C O Ü p L E T I S T A S # \ 

QP«TV f * . a f¿ ^ n n f n a T l r a n i l fantea CATALÁN,)—Rambla Santa Mónica. 6.— 1 
« r a n V r a i e S > a m O S - « r a B " Grandes ba les todos los días. Bebidas de maresa 
*creditadas.—Restaurant d* primer orden, servido por 40 simpáticas y dlstinCnldM Mfiorltaa 4Q. 
R«mbl* Santa Mónica, 8. 



A T B A O O I O I T S a 
Varlet ia - Conoort 
T u d a , á las 3 y H3 

G m EDÉN CONCERT 
- lüsie-aíLi fktmx, OIIM su umim • 

A S A L T O , 1 2 
" E r - K F O K O a¡49l 
Nooh». 4 U s 3 y l i a 

Hoy, gran eapectdculo por toda la troupe tranco-ltalo eapanula.—Bxlto coloaal 4» 
W I L L E - U A N Z D E M I L O . clmnlense lefiére. «t lio. 

M L L E . H E L I A N E , danseuse exrttlqne. 
• L U E . R U I S P A R 1 8 . coupletlsta española. 

Todoa loa días, O A T~V A V A / ^ / ^ i A danza» al dea- Jrf 
farde y noche. O A L ^ A l / \ V - > V y l - f nudo artlatlco. ' V ' 

MUSIÓ-HALL L A S U J E T A S O R I I 3 H A O ^ J O L , S 
ÉXITO DE LAS TARDES Af .QRF.S 

HOY, TARDE: ¡ PHHTflLOWES flBH30 y FflLDHS ARRIBA ^ *.».v.^w 
á GABV DE FRADAS ^ 50LS0NA 
MARIUCílA, SHEREZ^DA. CASILDA 

NOCHE: R A T O N p o f L A . S ' X , t J " T - ' T S I j I I ^ . A S -Cunci rto poftoda la troupe. 
^ " « d ^ M l l e . G E O D E L E M O N T ' 2 % T £ e ¿ £ . * 

E V T R A S & Í .IBRE. R.stunrant « • pr lnar o r í r n B U T A O A B OHATTB 

S U C C É S 

O r a n C a f ó A p o l o M ^ f p I f t & f h F ? * ™ C o n c i e r t o y C i n e 

.-. „. •———.. ——•••.u. . todos IOR dtT»! Inrdtí y noche. 

— O ^ r é © a t t r e i : fÉe. démtiva.OS.-TSzitrAtíLBL l l t o r » . — Paralela.—Concierto y baile de Sociedad tarda y no-
Chi».-Artistas: Ideal Ne.'rlta - A y naL—Pl i r l t a . -Ca -O r a n C a f é d e S e v i l l a . 

1 mella.—Ñifl.i de Tría la.etc.—Hoy, debut de LA B E L L A 
ZORAINA.—SO camareras, TO.-Entrada Ubre.-Martes. 25: Bcuelicio del Nlflo de Trlana; ¡UraB 
cuadro llamcncol—50 artlstaü. 

C a f é 
OLORIA, _ 
Íran éKlto. — Maánífico f»yer y salón do baile. 

3 « r v ^ a l o o s m o t ' a . C f l B Í ' m o p o r S ' . « l © e r * T i t , e s o a L m a r o r a S , S I . 
• > -* -m-» w « «V Prodrama aensaclonal. — Estrenos: 'JuSaodo si divorcio., 
m * JL > •«• fc* M S * — i , «La muda de OarUn-, • • 

L A Ú L T I M A F I R M A D E F R A N C I S C O I I 
"Torlbio en »oirée«, - E l chaloso con puntas», «Corazón de vagamaudo', «Juan el vagumundo, con-
vertido en hérue>, «Usted ha robado mi bolsa.. 

PI HA t*i f l í - r Ca'Ie Marqués del Duero, 108, al Indo de La Mara«llls -Orandescon • 
o wrs KlíZj C|er[os tQ¿ot Josdia» por las elajauto» artuiai^aijula ites: MARI-
IA, ESMERALDA. UELLA LIRA, AMI ARÓ GONZALEZ, BRASILEÑA y otras, todas de 

W"! Wll Wü II 'il ii ' 
P O l - I O H A M A . e. R . \ MUI-A E S T U D I O S , o,- Hoy. grandioso matlm^e de 

U i 1.-4 COLOSAL S ATRACCIONES. 4 . - 8 SOR
PRENDENTES DCBUTS. 9. 

Gimnastas 
L E S F R A N K O K O S . 

almorí ' Excéntricos cómicos 
C E L T I O A N D W E S T . 

M a r a v i l l o s o p r o g r a m a d e c i n e . C í n i c o e n B a r c e l o n a 
p o r s u m a g n i f i c e n c i a y m a g n i t u d . 

Rambla Centro, 50 V 58. - Sesión escoülás.—9^ 
estrenos. 2 — Luies, 24, eatreno de la cmoclo-
nanle 1'SIICUIB: «El Correo de Lyou., j ,-. n 

O „ i _ T J _ 1 ™ 0 a Oruudloso éxito de loa m i-.icale^ K A T E AND A L B E R T , con su peouefto 
S A i a , J»B,UU«>» clnwn Pepino, que hace las delicias del pOblica—Oíacloaca coüUauss 

al reputado Dúo CASANOvAS.-Paücula* de asuntos acuaaclouales. 

T R O U P E A Y R T O M S 
pantomlmistaii ncróbntas. 

C U B A N O V E G A 
có'nccrtlsla de armónica. 

C i n e m a t ó g r a f o B o l i o g r a f f 
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W a r n T r i l l a Parale!'.-Todos los dtas,Urdo y noche, extraordinarias aeslines de 

*éSh i . ^ e i x a v i l í . a Qne » Varietés,—Oran oxllo do L A FLORES, coupletlsta bailarina -
Huldosaa ovacionea ¿ CANELA CHICO, excéiurioo cómico burlesco. — Exito, éxito del lamosa 

vcntrilocno. 

repertorio naevo y feriado. 

Hoy, dominao: Seslói de I I á I , hermoso proflram» de pellc-ilaa v 
4 C O r . O S l . I . E l S . ^ T R A C C I O I T E S , 4 

Sesiones de 3 y 1(2 il 9 y !i2 y de 9 y li2 d 12 y l |2. — Atrncdonea nue alternarán; 

O S=SS. C 3 X 
notsMa alflomano. — Lo» elegantes acróbata» 

i r 3 i ~ £ j e : j s r a s « l . v a s s 
Ovaciones continuas á les manipuladore» 

J O i K r a T O L M S a n d M I S S I T B X . L I 
No dejéis de ver á los únicos y Sin rivales 

T H O I J P B M O H A N D I 
ncróbatai saltadores, únicos en su género. 
E l 25, US, 25. 25. viene, ya lo veréis. 

F A E L A R C O S 

C i n e V i c t o r i a * ! | « Alta. 82.-Exito sin rival: «La cortina nejra,. «El hilo de la 
... ciega-. •Toribio en »olrée>. «Picor oonlagloso». -Am TSK y 

conjuras en Veneclas «Ultima ;irma de Francisco II de Francia-i <En la escuela de lo» Samo-
r»ls> y otras de verdadero estreno. — Hoy, gran sesión vermouth con extraor Inarlo progra-

<¡>- películas,—Mañana, luoes, rnMoao ratrano, de la Importante casa Palhé, 

Wiilwayamr.'-.wry.r.̂ i'ffca 
Centro de reunión de la distinguida sociedad.-EI local 
más cóm ido y el «lúe da más estrenos de B.ircelona.-Hoy, 
dom'ngo, programa selecto enn extraordfnarlo éxito: «La 
cortina negra>. <BI ladrón cobarde-,- NOTA: Para maha-

na, estreno de la pelieuln más sensacional que ae ha visto. 

G - R A - r s T o l i v a s B O J E i a s i v i i A . 
Hoy, domingo, éxito de la» Interesante» películas de arte: 

m c o r í i n a n e q r a - E l h i j o d e l a r e i n a c i e g a - C o r a z ó n a e u a g a m u n d o 
T o t ó v e l I m e ü o d e P a s c u a - f u g a n d o e l d i v o r c i o - L a p r i m e r a c e r e z a 
Gf i r ay f in ñfí Min * "t"1» do novedad.—A A las 11 y media, gran sesión vermouth con pro-
v u i U/.U11 uo l l l j u grama extraordinario.—Mañana, lunes, la grandiuaa película de la acre' 

•—— dltada CÍSH PATHE F R E R E S , . ^ 
£ 1 c o r r e o d e L y o n ó E l a t a q u e d e u n a d i l i g e n c i a 

C i n e P o m i l a P Ccr?' 5U '"nt0 á Xa R')nd,l San Pablo. - Hoy, de 11 y l|9 á I . - Sesión 
" ' « o ¿ r u J J i i A t t * matinal, con programa extraordinario.—Por la tarde, de 5 y media á 18 

• ' • y media, sesiones. 

'Tony viste barato-, .Romnnina,, «Atolondramiento do Marta-, •Filibustero', «Ladrón de p» '«. etc. 
~~ Entrada, 10 céntlmos,-Preferencla. 80 céntimo». 
S a l a A r t r u n t í n n s*n P«b'?' "* -Sucursa; del Cine Victoria.-Exitai > de la emocio-
r7«t 7̂  • í l ^ w * 5 n " * 1 « • nai.le película, « U cortina negra.. .Ultima firma de I-ranri»c. I I , 
•py de !• rancla', -Unn palabra de honor', >EI perfume revelador;, «Atolondramiento de Marta-, 
'jsiucla Icmenina' y otra» de verdadero estieno. — Oe 11 a 1 de la mañana, gr«i sesión vermoutli 

cxtr-mrJinarloy aumento de programa. -Lunes; estreno,estrenosensael mal de la ca»M fathé* 
E L C O R R E O D E L y O K y L A L E y y E L H O M B R E 
'e la ItnportAnte casa Vitagraph. - O I ^ l S O j W Z n d l f H ] 

C i n e " W a l T s v r i a R»""!» de San Antonio (« in lna Riera Alta). - Hoy. d o m m » , ***** " * escogido programa de películas de las más acreditadas manaa. 
El Unico cine ene proyecta sin osclfación y más claridad en I n palíenlas. r j i 1 1 5 ^ ' . - , — : A |aa 11 aanaian " 1 aMr-. • • 
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C O R T E S , 6 0 5 y 6 0 7 
entre 1". Orada t RWa. Cataluña. 

- GRANDIOSO EXITO INAUOURAU, INMENSA CONCURRENCIA. 
Local el más capaz, artístico v vontllal >. — Diariamente estreno de 
magníficas películas de la cé.lehrg CASA CiAUHONT, a^una* ekClu* M 

sivas para al iDríAL-CINE. " 
HOY, DE I I A I , ARISTOCRATICA MATINES. 

S A T U R N O P A R Q U E 
P L A Z A D E A R M A S D E L P A R Q U E 

Prúwmamerite apertura can toda clase de diversiones y sports modernos de última creaciág 
L o s U r a l e s , M o n t a n a s R u s a s , W a t e r e i i u í , C a b a r e t d u H é a n í , 

L a v i d a e n e l P a r a í s o v l o s S u p l i c i o s d e l I n f i e r n o , P a t i n s i g l o X X . 
L a n z a m i e n t o de g r a n s e n s a c i ó n , A p a r a t o d e d i u e r s i o n e s m a r í t i m a s , 

L a F l e c h a d e l o s c i g a r r o s , B a r C a f é , 
T e l é g r a f o s i n ftílo. T e l é f o n o n ú m e r o 2160 . - s s s s 

X ' _ _ , , r * n - n A n i Hoy, tarde, á las 4. - Dos grn r.des partidos.-Primer partido.—Ro-
X r O U l O n V / O u a c U josr Clandlo y Teodoro-Azule»; Jnseitoy SaJaiar.-Palcoa. 7'SO. 
pr.tacas, S'SO—Entrada geaeral. 3 pesólas.-Entrada primer piso, I peseta. 

N u e v a P l a z a d e T o r o s D o m i n g o , 2 3 d e A b r i l d e 1 9 1 1 : 

O - X J 3 F f c G C > I - . - A . ® - 6 

p o r D O M I N G U I N . A L G A B E Ü O I I y L E C U M B E R R I 
A . l a a 4 o r í p u - n t o . 

M n n < 1 1 a 1 T > a 1 a n a Concierto Santoetido* ;.>4 días.-Cubiertos desda ptas li'o).—Laa i a u u a i a . 1 j r d > i a . o e vieraos,bDuillabalse.-S4bado, mand cor léa te vogetariano. 

C J O X L O l O I - t O S 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a ^ ^ - ^ ' ' ¿ E R V O V / . ' -
nisat per la Junta de Senyores pera l'acció social en ela bsrrls obrers, 4 carrech de 

E D U A R D R I S L E R y O R F E Ó C A T A L Á 
Dlssapte. 9 9 . - I I y Ultlm eoreert E . RISLES-ORPBÓ CATALA. - Loealltsta: A«uy. de 4 

4 7. al local del Orfeó. demá y demés dies i casi Doteslo, I y 5, Porta» del Anjel - E l 41a de 
cada concen i taquilla. 

nTi ,iwriMini l;r. 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t . 
ner, Pont, Tormo. Valls v Lambert 

d e N o v e d a d e s Conelertos todos loa dfaa 
por los profesoras Mam' 

G r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s . 
(GUARRO HERMANOS».—Rambla Cataluña, 7. — Selectas aadi-
?t0.'?.s.?l!.l5,.CB'??.í'.lí.,,.9* .™l,!*.?'.l!0*!,.s Pl.ANOS ANQlJLUá tf.OR-A n g e l u s - U a i l 

QUESTA MELODAivT. ORGANO MUSTEL y WELTF. MIQNON, eléctrlc^s.-Lóa in»-fores a"SaÍI* 
tos musicales del murd <. — PIANOS RONISCH, OÍJARRO, BR IMS MEAD, W1NKELMANN. 
MAPSHALU KRAUSS.-H(iritt<.nios K A S k l E L . Grandes órfianoa WALCKER. «Gran Prix.. Bruse
las, 19IO.-Niievoa rallos de 60 y 83 notas. - • 

T a f l n n r o ' Í . O 7 í 7 f l T « n a funfea Palomal.-TI<<re, 27.—Todos los domingoa y días fes Ju«v ^tfi,iiuw*.Aw» tivos por la norlie, C'randes bailas da Boo 
zulándose 4 la* señoritas con sorprendentes REGALO^ di: gran utilidad para laa ralsmaa. 

obse-



Oooeryator lo i T o t a o r a l á g l o o d« In U n l v a r s t d a í — 22 Abril . 

HORAS BAROM- A 0» 
oiteldatam. 

9 muñ. 
Star. 

772'¿7 
770'49 

ra á:M¡ 
DIRECCION] hU MED 

a ro 

r*Mtrc. 
B3TADO 

del»- OCM. 1 OtntMaá. 

Despejado. C. K. 
K . O'l 

En laa TEMPERATURAS. VetoeMMl I AGUA I LLUVIA 

Sote*. 
SB'Í Sonm 
27-0 ;l{efl 

OBSERVACIONES 
PAancDLAUS-

i-2 fullómetro* 5*84 Propio. 

SeleelSoiálsa 5.—3e poneí la i 3'40 - Sulo la luna á las 3*25 nochs. — Se pone á las 12'3 tarde 

.'.yfiCíC'iíálíJLl 2 3 g© A b r i l de X91X 
L a s naciones de abolengo revo luc ionar io d iv iden s u p o b l a c i ó n en c a t ó l i c a y 

protestante, i nc luyendo en é s t a todas l a s gradac iones has ta e l l i b repensamien
to m á s r a d i c a l . L a s naciones de abolengo c l e r i c a l , como l a nues t ra , d iv iden su 
p o b l a c i ó n en c a t ó l i c o s que c reen , s i n saber q u é c reen n i por q u é lo c r e e n , y « n 
a c a t ó l i c o s , c a s i s iempre de boqui l la , que n iegan, s in saber q u é n i egan n i por q u é 
niesran, r e inando en cno y otro campo la m á s profunda c o n f u s i ó n . ¡TÍff 

No hemos meditado bastante los e s p a ñ o l e s e l d a ñ o inmenso que ocasiona á 
nuestra pa t r i a esta ge nera l inconsciencia de los e s p í r i t u s . No v a c i l a r í a m o s en 
a f i rmar que e l « e t a d o de i n d e c i s i ó n que c a r a c t e r i z a nues t ra h i s to r ia contempo
r á n e a , e l movimiento incesante de revoluc iones y reacciones en que nos c o n s u 
mimos hace c i en a ñ o s , no t ienen otro or igen que e l estado c a ó t i c o de l a s c o n 
c ienc ias en l a c u e s t i ó n re l ig iosa , que no permite fijar or ientaciones con e l l a 
en lazadas n i á los individuos , n i á los pueblos. 

Nosotros sabemos d ó n d e r a d i c a e l orisren de esta d e s o r i e n t a c i ó n , t an d a ñ o s a 
«1 creyente , que lo es solamente de nombre, como a l d e s c r e í d o , que funda s u 
act i tud frente á l a c u e s t i ó n r e l i g io sa en mot ivos que nada t ienen que v e r con 
e l problema que se debate. T o d a v í a los e s p a ñ o l e s no han adver t ido a l cabo de 
Untos s iglos que l a Ig l e s i a ha colocado una venda delante de los ojos ó m á s 
bien una cor t ina inpeuel rable delante de l contenido de lo que l l a m a su r e l i g i ó n , 
en t é r m i n o s que n i adictos n i rebeldes saben una pa labra de lo que es objétO de 
sus amores y de .sus odios, porque se ha interpuesto e l o b s t á c u l o de u n a l emrua 
desconocida. 

Conviene adver t i r que a q u í no se t ra ta de l a be l leza de ta l lengua, ana de 
k a m á s admirab les que h a y a hablado e l hombre, á cuyo lado son un pingajo 
las nuest ras , y a d e m á s p a r a nosotros doblemente recomendable por ser l a m a -
flre de l a nues t ra y de todas l a s l lamadas neolatinas. E s t o no se discute , sino l a 
conveniencia de que á un pueblo se le hable en los actos m á s solemnes d é l a 
v ida un id ioma que no comprende ninguno de los oyentes y , s i á mano v iene , 
n i e l que lo p ronunc ia . E s t o es absurdo, es ridículo, es c r i m i n a l y no e s t a r í a 
nstificado por razones de n i n g ú n g é n e r o , porque a s í se ases ina & u n pueblo. 

A s o m a r á , s in duda, l a son r i s a en los labios de los que c reen que no exis te 
c u e s t i ó n c l e r i c a l , n i re l ig iosa , n i m o r a l , n i nada, porque todo lo ha resuel to l a 
a c c i ó n del progreso. P e r o nadie tiene menos derecho p a r a a f i rmar lo que n o s » 
otros, envuel tos perpetuamente en c r i s i s mor ta l , que en e l fondo no es o t r a 
cosa que re l ig iosa . L a s naciones m á s avanzadas de l globo no se l i b r a n hoy de 
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este l ina je de conflictos, y ¿ v a m o s á log ra r lo nosotros, que e a f í a l i d a d n i s iquie« 
r a tenemos planteado e l problema? ' 

L a r e v o l u c i ó n r e l i g io sa d e l s ig lo X V I , á que deben a l s u n a s naciones su g ran» 
d í a , no c o n s i s t i ó en o t ra cosa que en romper e l ominoso velo de l l a t í a que se 
interpone entre e l pueblo c a t ó l i c o y e l c o n t e n ü o de s u fellgidh', y a l l í e m p e z ó 
L1 antes b á r b a r o germauo, e l an t f l o - s j j ón , e l suizo, e l d a ñ e s & razonar sus 
c reenc ia s , á d i s cu t i r l a s , á profesar las con c l a r a conciencia ó á r epe le r l a s total 
6 pa rc ia lmente . D e a l l í a r r a n c a l a moderna c iv i l i zac ión , l a l iber tad y l a d ign i 
d a d de l hombre, detentadas durante s iglos por l a I g l e s i a mediante e l uso de 
u n a lengua desconocida. 

H a n e n g a ñ a d o mise rab lemente á loa pueblos los sofistas de l catol ic ismo di
c iendo que l a l l a m a d a R e f o r m a f u é una n u e v a r e l i a i ó n ; no, fué un nuevo m é t o . 
do, e l de l a s ince r idad , presentando desnuda l a cosa s i n e l d i s f raz ó embozo de 
un Id ioma a rca ico , p a r a que los hombres l a odien 6 l a amen con conocimiento 
de causa y, sobre todo, con p lena l iber tad . 

¡ D i c h o s o s l o s p o r t u g u e s e s ! 
L a democracia entera, sin excepción, ha recibido con entusiasmo Indecible la no

ticia de haberse promulgado en la vecina República portuguesa la ley de separac ión 
de la Iglesia y e l Estado. De todas partos llueven sobre Lisboa expresivas felicitacio
nes con motivo de la promulgación de tan importante ley y el Gobierno republicano 
p o r t u g u é s puede estar satisfecho de su obra, ya que con ella ha contribuido más y 
más á cimentar la nueva y popul r institución que acaba de sustituir á la que estaba 
representada por la dinastía de los Braganza. 

E l ejemplo de virilidad y decisión que e s t á dando el Qobierno por tugués es para 
ser Imitado por cuantos gobernantes, aun sin ser republicanos, ásoiran á que la lib r-
tad de conciencia y por ende la de cultos sea im hecho en e l país donde ejercen sus 
funciones políiicíis. Canalejas y sus presididos se encuentran en el caso de tomar nota 
acerca de la manera cómo se va desarrollando en l a República lusitana la política an
ticlerical. 

No se han producido en el pais vecino crisis ministeriales Injustificadas é Inexpli
cables. E n cambio, los ministros de la Kepiibllca han procurado aprovechar e l tiempo, 
no sólo dominando por completo la cuest ión de orden público, para lo cual se han 
apocado constantemente en el pueblo, sino adoptando medidas salvadoras contra el 
jesuitismo y l a frailocracia y promulgando una ley de tanta trascendencia como la de 
la separación de la Iglesia y el Estado. 

¿ P o r qué se r á oue los gobernantes portugueses no tropiezan con obs tácu los Insu
perables al desarrollar su política anticlerical? ¿Por qué será que en España , á pesar 
de estar en el Gobierno el partido democrát ico , r.o se ha realizado en el per íodo de 
ni - Si de un a ñ o lo que en Portugal ha sido posible en contados meses? 

S i militáramos nosotros en el partido monárquico democrá t ico , declaramos inge
nuamente que ser ía motivo en nosotros de constante preocupación el contraste que 
ofrece la actividad de la democracia portuguesa comparado con la inactividad de l a 
democracia monárquica española. 

Y nos preocuparía grandemente ese contraste porque no sabrfamos cómo cón té s -
tar victoriosamente á los que, firmes en sus convicciones republicanas, afirmaran una 
vez más que si es cosa fácil, por lo sencilla, progresar al amparo de la forma de go
bierno republicana, sólo dificultades ofrece toda tentativa de progreso dentro de la 
monarquía, sobre todo si és ta e s t á revestida del sinfín de inconvenientes coa que se 
complacen en rodearla, como sucede en España , los que dicen ser sus partidarios 
decididos, cuando, en realidad, son sus mayores enemigos. 

E n Francia puede darse por resuelta en favor del laicismo la cuest ión clerical . L o 
propio puede decirse de Portugal. ¿Qué hacemos, pues, en España? ¿ P o r qué no ae 
resuelve en España una cuest ión de tanta monta y en la cual tan interesados es tán su 
presente y su porvenir? . . • . ; 

Desde que fueron arrojados del Poder los funestos hombres del maurismo nada 
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6 casi nada se ha hecha en nuestra patrio contra el clericalismo. L a permanencia de 
los demócra tas en el Gobierno sólo ha servido para que se pusieran de manifles to 
enojosas divergencias entre los liberales monárquicos , dande con ella< lugar á injus
tificadas crisis ministeriaies, y para qae se promulgaran dos leyes tan insignifican
tes, dada la importancia del obletivo que se persljue, como ta de l a abolición del jn -
ramento y la llamada del candado. 

Cuando Moret fué llamado para formar Gobierno, ¿por qué no se ap re su ró á plan
tear resuelta y enérgicamente la cuestión religiosa? No lo hizo, sino que anduvo con, 
paños calientes, y tenemos para nosotros que en su indecisión estuvo su inesperada' 
cuida. c i c l o 003 echiMdtotq h ,efdti3aóeib h .auionsaio 

Y cuando Canalejas sus t i tuyó á Moret, ¿por qué no hizo resueltamente, sin vac i 
laciones de ninguna especie, lo que dejó de hacer su antecesor? K o lo hizo y por do 
pronto ha tenido ya que asistir n tres crisis ministeriales, injustificidas las tres, s in 
que por ahora se hayan obtenido grandes y positivas ventajas por los partidarios de 
que la España de los clericales quede pronto convertida en la España democrát ica, ' 
en la España del laicismo. n 

E n otros tiempos levantó grag cisco entre los reaccionarios de todos matices un» , 
real orden publicada por el conde de Ronunones dando facilidades para el matrirao-J 
nio civil con exclusión del religioso. Pues bien; ia reacción revocó aquella real or -' 
den y el actual Gobierno ni siquiera ha tenido medio para ponerla otra vez en Vigo r 
á pesar de que el conde de Ro nanone-s se sienta en la presidencia del Congreso. 

Y s i esto sucede locante al matrimonio c iv i l , ¿ q u í no sucederá con los demás e x » 
Itremos más ó menos involucrados en la cuest ión clerical que tenemos los espaflo-
es sobre el tapete? , * * " " T * * w w » w * * % í , * * » > * » 

No llevamos camino, nos duele decirlo, de que sea un hecho pronto el matrimo
nio c iv i l , de que se secularicen los cementerios, de qua se neutralics la enseñanza 
inipriniiéndola un ca rác t e r laico. Y si no llevamos camino de que se realicen estas 
reformas, que farman parte del programa comdn á todos los demécra t a s , repubiiea-
•os y monárquicos, ¿podemos esperar muy confindos la pronta discusión y consi-; 
guíente aprobación de esa ley de Asociacionea qua debió haber sido p r e s í n t a d a an
tes del 6 del actual Abril y qUe no silbemos si lo será ni reanudar sus t a r e a » las* 
Cortes el día 8 del próximo Mayo? 

- ¡Dichosos los portugueses! Los demócratas e spaño les , sus convecinos, al sent i r 
el mayor entusiasmo por ellos. Ies miramos con ojos de envidia. ¡Oh, s i l ¡Dichosos 
los portugueses, que, merced ú la República que supieron implantar, han tenido e l 
acierto de solidar su tniscendental obra pol í t i ca ' saneando so país con la expuls ión 
de j t s u í l a s , frailes y monjas y promulgando la ley seoarando la Iglesia del l ís tadol 

La sección marílima del Parque en paligro. 
A consecuen. ia del escrito que publicamos hace más de un mes llamando la aten

ción ¡.obre este asi.nlo, el concejal .^eñor Albó presentó á ia Comisión de ¡-"omento, de 
la que forma parte, una mo,ión acompailaudo dicho escrito nuestro, por creer que las 
denuncias i^or nosotros formuladas tenían gravedad y convenía comprobarlas. 

L a Comisión . e r o i ento, en virtiid de la moción del señor Aliaó, acordó que una 
Comisión compuesia de los señores Sagarra, Sans y Vinaixa pasara & examinar la 
sección marítima para ver si eran ciertas «ues t ras denuncias. 

Verificada la visita por dicha Comisión, pudo ia misma comprobarla certeza de 
nuestras apreciaciones y , según se nos manifesió, había el firme propósi to de poner 
término á los abus s den. nciados. 

Vemos que, a pesar del tiempo transcurrido, los buenos propósi tos de la Comisión 
no se traducen en hccii-s , y wucho nos tememos que se e s t é amasando el pastel que 

G R A N D E S O C A S I O N E S I I T ? ^ . 
de ú l t i m a n o v e d a d . Objetou p a r a r e g a l o s . D I S C O S p a r a g ramofonoa 
j r apa ra tos , donde 2 7 ' S O . — P o r f o c c l ó n c o m p l e t a . — P r e c i o s e o o n ó m l o o » . 

& , Q U X I W T T A . I V A . , Q . — B A R C E L O N A 
( J H U - J T K . E : F ' E r d K T A . l S r D O T T B O Q X J K R I A ) 
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vfene preparándose desde lar j a fecha, con la ayuda de la Sociedad del tiro de plcWn 
y con l a aquiescencia y ayuda de algún empleado de loa que tienen vara alta en la Casa 
Urande. JtnotooiaB ne fcpr -.von amf • " •• 

¿Por qué no se procede y a a l derribo de la pared que cierra la entrada al camino 
que de anticuo daba salida al mar y cua antes de establecerse el tiro del pichón, cuan-
do^existia la fábrica da harinas de Pleiffer, daba acceso á dicha fábrica? 

«¡Es que se pretende que dicho resto del camino continúe fuera del dominio público 
para que ¿ l o sirva de bese a l pastel de que se trata,' > aes 9í«^ { AMASSI^ oa~2 

A s i es de temer, pues ya á raíz de nuestro primer escrito uno de nuestros colegas 
publicó un suelto expresado corao si^ue: •aDhnftama ifr 'saírBblbani A 

X a séct ló marltiDja.—Sejon» •ís nostre» informes está en caml de «er «olucionaded* 
una manera deOaitiTa la cucstió de la secció raarttimn del Parcb. Ü'aquttt i.ocA, cam es 
sahtitt / a uHim pila de tunps i/ue'l piili ich no n pot dis/rnlar, 

E I s factor* del problema son; rAinntament, amo do la seoció: l 'arrendatarl del que fea 
tlr de coloaii, ftTuy t é r r a erma y tnneada. qno-pajea 2,500 pessctnli al AjuntalBelit, aen»# 
queit ipeodubefxi un eéntim; la Catalatfa del Gas, qne te demauat comprar ana Henea de 
ter r^ .w d>ts leccid, á fi de regulariaur al solar de la sava f4briea. • i B 3 i ¿ ; * c i se ÍJ ^ aaasi 

L a Comissió de Foment va demanar al arquitecto municipal que informes sobre la peti-
ció de la Catalana. t l f jí'i ,n.c.' Ci a «i¡iio leb, MBQÍ 

Hí senyór Palqués, segons referencic», proposa que's vengui & la Catalana l a Henea de 
t - r ra aludida, de la que 'Ajúnlament tto'n/a res, mitjansán que la Catalana entregruf una 
suma respectable, eedeixi gratis na tros do té r ra que té ar rán de plstja, j s 'enteoguí ab lo 
arrendatari del tir de coloras pera indemnlssrlo y rescindir el contráe te . D'aquesta mane
ra, ab «l t ir de colom* y el tros de ierra cedit per la Catalana, se comentarla el tan detit-
jat passeix marftim y per de prompto hi baurla una gran esplannda tocant a l mar. 

Se n» diu que l a Catalana no posaria gaires obstacles acoeptant la propoaició del toayor 
Falqués, eabeliiig ».>i>ic- t t í 

Opiním que si no a'apro'.'.t.i aquesta ocastió pera resoldre dofinltiyament l ' important í i -
sim problema del passeig maritim, se corre'l risch do que s'bagi d'eplassar definitlyament. 

E l aludido informe del señor Polqué^ revela bien claramente el propósi to de se
cundar los deseos de la Catalana del Qas, y se llega á suponer que é s t a sale sacr!* 
tienda con dicho arreglo: se hace hincapié en lo de que el público hace tiempo qoe 
no puede disfrutar de aquel lugar y que el Ayuntamiento no utiliza el trozo de te
rreno que la Catalana pretende adquirir, como se expresa en las frases que hemos 
subrayado. E n cuanto al arrendatario del tiro de pichón, e l pobre se ve ahora sin po
der sacar provecho de dicha instalación, y le cuesta 500 duros anuales, pues se en
cuentra justo que se le indemnice y la Catalana Se presta á ello. ssaadni,' 

Como si esto fuera poco sacrificio, esta Sociedad c e d t r á un trozo de terreno que 
posee en la playa y así se podrá empezar el tan anhelado paseo marí t imo. 

í ' n r s bien; sépase que esto del pasco marítimo es una papa. E l terrena que el se
ñor F a l a u é s propone que la Catalana ceda al Ayuntamiento á tal objeto no pertene
ce á dicha Sociedad, pues és ta lo adquir ió por concesión del Estado para ocuparlo 
durante el plazo de diez arios y dicha concesión temporal hace tiempo que ha cadu
cado. 

Y a se ve, pues, el valor que tiene uno de loa principales puntos de apoyo del se
ñor Falfliiés parn aconsejar lo que propone. 

Por otra parte, al concesionario del tiro de pichón dentro de tres ailos le caduca 
la concesión. Todo lo más que podría hacerse en su favor ser ía aceptarle la resc i 
sión del contrato desde ahora, y así el pobre ae evilaria la pérd ida que e s t á sufrien
do, pndlendo el Ayuntamiento incautarse desde luego del terreno que aquél tiene 
ocupado. 

E s t o y el abrir de nuevo e! consabido camino era lo que debía aconsejar el señor . 
F a t q a é s s i no quería hacerse sospechoso de hacer el juago de le Catalana del Qas, 

L a V I Exposición Internacional de firte. 
E n los establecimientos encargados de la venta de títulos de cooperador de 1.T 

próxima Exposición de Ar te y en las oficinas de és ta se reciben continuamente peüta* 
clones de t í tulos por distinguidas familias de Barcelona que desean contribuir al é x i 
to del gran certamen y al mismo tiempo disfrutar de los atractivos que perlódicamen -
te t endrá la Exposic ión. E l módico precio del título de cooperador d a r á derecho á 
asistir á todos los grandes conciertos, á los espec tácu los de arte plás t ico y d rami t i -
co que se ce lebrarán en el gran salón central del Palacio y á todos los festivales que 
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!a Comisión especial de fiestas de l a Exposfcldn es tá organizando, entre los cuales 
figuran algunos de extrema nov.vlad en Barcelona. 

IndudaBlemente la concurrencia á los festivales de la próxima Exposición de A r 
te quedara satisfecha de los esfuerzos que la Comisión ha hecho para buscar la for
ma de unir la gran cantidad y calidad de atractivos dentro de la Exposición con la 
economía de los precios para que todas las clases sociales puedan disfrutar del 
gran certamen y é s t e sea una verdadera manifestación barcelonesa de buen gusto. 

A medida que va acercándose el día de la inauguración oficial del gran certamen 
internacional de Ar te el movimiento en el Palacio de Bel las Artes ee hace inu
sitado. E n ' J a s salas de la parte alta de dicho edificio montones de obras de arte, 
así extranjeras como espaiioias, están dispuestas para su instalación definitiva. A l -

Sunas secciones, como la de Holanda, los delegados oficiales han terminado y a su 
ibor, dejando completadas las instalaciones. L a s secciones inglesa, alemana é ita

liana y la de Bélgica, llegada ayer al Palacio de Bellas Artes , no t a rda rán en quedar 
instaladas, pues una porción de empleados, operarios y coinisionados se multiplican 
para dar cima á la complicada labor de descubrir y clasificar las obras de arte qUe 
van llegando. 

L a sección espaflola, que procedente la mayor parte de Madrid llegó ha poco, es
tá también dispuesta y seleccionada en el ala izquierda de la parte alta del Palacio 
de Bellas Artes y de su instalación cuida el eminente artista Eduardo Chicharro, 
comisionado expresamente para ello. E n esta sección figuran los cuadros de los me
jores artistas españoles que han obtenido recompensas en otras Exposiciones de 
Arte , así como las obras pintadas expresamente para nuestro gran certamen pot 
Beniliure. López Mezquita, Chicharro, Nieto Benedito, Muñoz Degrain, Romero de 
Torres , Zubiarre y otros no menos ilustres artistas. 

Asimismo es t á ya clasificada la sección que puede llamarse catalana, por ser 
procedentes las obras de los artistas que residen habitualmente en Ca ta luña . 

También hay obras importantes, asi en pintura como en escultura, firmadas por 
notables artistas, como Casas, Meifren, Cañáis , M . stres, Urgell , Lliraona, Parero, 
Cumpeny, Os lé , Arnau y otros inucbos que forman la primera línea de nuestro arte! 

Los cooperadores á nuestro yran certamen internacional podrán, pues, muy en 
breve solazarse en contemplar una de las manifestaciones ar t í s t icas modernas más 
grandes que se habén hecho en Europa. 

: ' Ayer tarde en el Palacio de Bellas Artes se verificaron las pruebas oficiales de la 
espléndida instalación eléctrica, con la cual se ha completado la iluminaci jn del gran 
salón central y Vestíbulo de dicho Palacio. L a s pruebas dieron excelente resultado y 
demostraron la necesidad de aquella completación de luz, pues l a importancia del 
Sran salón lo requer ía . 

Indudablemente los concurrentes á la V I Exposición Internacional de A r t e , que se 
inaugurará el próximo día 29, aplaudirán aquella espléndida iluminación, que hará re
saltar las bellezas a r t í s t icas de la Exposición, al ir.iimo tiempo que cont r ibui rá á dar 
más fastuosidad á los grandes festivales que se ce lebrarán durante e l tiempo que es
tará abierto el certamen ar t ís t ico. 

Aun no terminada de descubrir la espléndida sección belga, que lie¿ó últiraamen -
te, es tá ya dentro del Palacio de Bellas Artes el n u m e r o » envío f rancés que desde 
Par í s han mandado los mejores artistas de la nación vecina. Coa esta última sección 
quedan completas todas las salas extranjeras y su insralación úefiniliva, pues es tán 
y» hermosamente decoradas para recibir las obras. 

Los artistas cuyas obras han sido admitidas para figurar en la V I Exposición I n 
ternacional de Ar te deberán recoger su billete personal de entrada desdo mañana , 
de nueve á doce de la misma, en el primer piso del edificio de la Escuela Municipal 
de Música . E n el mismo local y á las mis ñas horas se rán devu. ltas á los respectivos 
autores las obras que han sido rehusadas por el Jurado correspondiente. 

H a c i a l a r e v i s i ó n . 
L a Comisión ejecutiva de la campaiVi pro derogación üe la ley de Jurisdicciones ha 

remitido á las entidades obreras y políticas de ca rác te r progresivo una circular cuya 
publicación nos interesa á fin de que l a tengan por recibida aquellas Sociedades á las 



cuales no hubiese llegado por desconocimiento del domicilio ú otras circunstancias 
ajenas á la voluntad de l a Comisión convocante. 

L a circular, cuya importancia es evidente, dice asi: 
A l presidente de 

Est» Comisión cumple el deber de comuaicaroj qne, «cordado en virtud del desarrollo 
de los •coDtedmieuto* extender la acción de la campaña á la retorma del Código penal rol-
litar y á la revisión, no sólo del proceso Fcrrer , sino que á loa de todas las victimas ds loa 
sucesos de Julio de 1909, ha creído preciso que tenga lugar una Asamblea de delegados de 
entidades que dé fuerza y autoridad al acuerdo. 

Al efecto os remitimos e»ta circular para manifextarns qne t i en realidad queréis la do-
rogación de la ley de juria.iicciooes, la reforma del Código penal militar y la rovisión de 
tos procesos de Julio, no dejéia de concurrir por medio de uno ó dos delegados A la Asam
blea que tendrá lugar el viernes, diu 28 de los corrientes, A las nueve y media en punto de 
la noclie, en l a calle de Sobradiel, número 7, salón interior. 

Decimos que si en realidad sentís aquellas generosas aspiracionet no deiéis de env'ar 
vuestros delegados á l a Asamblea, porque esta cnmpAfia, sobre todo en lo que bace refe
rencia á l a revisión de los procesos de Julio, no puede tener éxito si no ea realizada por las 
entidades j corporaciones de carác ter popular. 

En contecnencia, la Asamblea resolverá lo que estime más oportuno sóbre los extremos 
siguientes: 

1. a Nombrar á su gusto la Comisión que deba proceder á la ejecución de sus acuerdos. 
2. " Seflalar en líneaa generales la orientación de la campaña. 
3. " Comprometérselos delegados, en nombre de sus respectivas entiJades, al apoyo 

moral y material de la Comisión que libre y espontáneamente designen para representar 
6 todos, teniendo ea cuenta que esta campafla puede traer aparejados contingenciaa y pe
ligros para aquellos que hayan de cumplir el mandato que la Asamblea las confie. 

Y como la actnal Comisión ba da dar por terminado sn cometido el dfa 28, se cree ¿ a t o 
ntada para advertir qne, asi lee entidades como los Individuos que se lancea & la campaña 
con estas nuevas orientaciones, han de hallarse dispuestos á todo sacrificio s i se quiere que 
el éxito corone la demanda. 

Téngase asimismo en cuenta que si eo el momento de revelarse l a generosa aspiración 
revisionista en la masa del pueblo, sus organismos corporativos no se apresurarán á reco
ger esta aspiración, serla signo de apat ía ó debilidad. 

Barcelona 14 de Abri l de 1911.—/.« Comisión, 
L a actual Comisión nos manifiesta asimismo que al dar por concluido su mandato en 

la convocada reunión del día 28. no lo determina el impulso de rehuir los peligros ó 
responsabilidades que pudiera traer aparejados la acción revisionista de los procesos 
de Julio, sino que lo estima un deber de delicadeza, por cuanto la Asamblea de delega
dos que fué nombrada sólo alcanzaba el mandato recibido á lo que se refiere á In de
rogación de la ley de jurisdicciones y, en cons cuencla. entiende la Comisión que para 
emprender con fuerza y autoridad moral bastantes la campaña pro reforma del Código 
penal militar, y sobre todo la revisionista de los procesos de Julio, es indispensable 
tanto como la otorgación de nuevos poderes, el acuerdo y compromiso explícito, por 
parte de las entidades, de sostener y apoyar en todos los terrenos á la Comisión que 
para tan delicado cometido sea designada. 

C o n s e j o d e g u e r r a . 
E n c l despacho del coronel de la zona número 2r se ce lebró ayer, á las diez de la 

mnñana, un Consejo de guerra contra i.uestro compañero en la Prensa don Lorenzo 
Pahissa. 

E l acto fué presidido por el teniente coronel de la zona, don Antonio Ferrando, 
esistlendo como vocales los capitanes don Joaquín J iménez , de Santiago; don Modes
to Boix , de la zona; don Femando Sancho, de Almansa; don Pablo Fre lxas , de artille
ría; don Pablo Enueñat , del primero de montaria, y don Oliverio Uonzález , de Barce
lona. 

Dísempefló las funciones fiscales el primer teniente de Santiago don Ignacio de 
Bufa á; las de defensor el capi tán de la Comandancia de Art i l ler ía don J o s é Cotrina, 
y las wí asesor el teniente auditor de segunda, don Juan Camín de Angulo. 

Después de leer el apuntamiento el Juez Instructor, capitán don Ignacio F e r n á n 
dez, el fiscal dió lectura de su escrito de acusación, que era muy breve. Por él se con
sidera al pro esado autor del delito de injurias al Ejerci to y al tribun i l sentenciador 
de Francisco Perrer Guardia y se pide para el seflor Pahissa la pena de tres aflos, 
seis meses y veintiún días de prisión correccional. 

Seguidamente el defensor, seflor Cetrina, leyó un brillante Informe en el que sen-



W la aflrmadón de (jne no habiendo tenido tu representado Intención de ofender a l 
Ejérc i to ni á los dignos capitanes que formaron el Consejo,de guerra aue sen tenc ió 
á Francisco Fer re r , como as i lo aseguró el procesado en s ü s índacntor las , no exfst* 
el delito que apreció el fiscal y en consecuencia debía absolverse libremente al seflor 
Pahlssa. 01 • 3 .TB1"5 »15 a 

Después de preguntar á éste el presidente s i tenía que hacer alguna mmlfesta-
d ó n y de contestar negativamente, se const i tuyó el Consejo en sesión secreta para 
dictar sentencia, que no se h a r á pública hasta que sea aprobada por el cap i tán ge
neral. tf^Mfo^ (&*f*l?!1r '» K*'1 

p o m e o t o d e l T r a b a j o N a c i o n a l . 
Reunidos en el Fomento del Trabajo Nacional los oresidentes de las Socisda j I ;* 

económicas para tratar del acuerdo del (jobierno relacionado con ia trafds de agug» « 
esta capital, deliberaron extensamente acerca íle la intervención otorgada á dic.ias 
entidades en la Coraiaión que ha de dictaminar. 

Los reunidos acordaron aceptar con reconocimiento l a honrosa d i s t lndón otorgn-
da por el ü o b i e r n o con el propósi to de colaborsr con su concurso á la resolución de 
tan trascendental problema para nuestra ciuaad y al efecto celebrarfin las r eque r í tas 
reuniones p j ra fijar concretamente el criterio que en el seno de la Comisión aludida 
debe sustentir la ponencia que ha de representarl.'s. • A •js-dtooM " . i 

E n la citada reunión aco rdóse cursar los siguientes telegramas! 
E icmo. sedor presidente del Consejo de miiiistros.—Madrid.—Las Corporaciones econd-

mlcHS tiene» l« •atisíaccWn de ex resar * V. E . el testitaanio de su mayor reconocimiento 
por el concurso prestado por el Gobierno de su digna presidencia á e»ta ciudad para lleg .r 
á la dotación ile un servicio de a.uas en arm jnia con los requerimientos que su higiene y 
rro»pt ri4ad eí lyei i . Y al agradecerle la represeniacióa otorgada A esta» entidades esp«> 
ran merecer de V . K . te dlgnari atender algunas consideraolones qne elevarán encamina
das & facilitar tu delicado cometido. „ , ^ , ^ »b f J onoioo ottxéAs 

Excmo. seúor ministro de tomento,—Madrid,—Lat Sociedades económicas testimonian 
A V , E . con la mayor «atlstacclón tu sentido reconocimiento por sus laudables iniciativas 
cncaoiinadas 4 resolver cen el concurso material y moral del Estado la dotación da agua 
adecuada á los servicios qne la higiene y la prosperidad de Barcelona requieren. Agrade-
ciendo asimismo la representación otorgada á estas entidades, s i ímpre dispuestas a cola
borar en cuanto at.<ne al Men público, esperindo <|ne para el mejor cumplimiento de sn 
cometido tcodr > V . E . l a bondad de atender algunas indicaciones que se proponen elevar. & 

*U Excmo" ecior don Félix Snftret Inclán.—Madrid.—Las Sociedades económicas se com
placen en expresar á V . E . su trntido reconocimiento por el interés con que ha prestado su 
valioso y eficaz concurao cerca dul Gobierno par í obtener la co l abo rád in del Estado én la 
realización de la t ra ída de aguas á esta c udad, aS. nto qoe iinpone let fequerímientoi de 
nuestra uníicne j prosperidad.-Por el Instituto Aerícola de San Isidro, Por Clrcu-
lo Unión Mercantlf, Grui.—Vor la Económica Amigos del País , Verdaguer.—Vot Ateneo 
Barcelonés, Vi'^a'.—Por L i e a Delensa Indnatnal y Comerci*!, Cnn/arW/.—Por C&mara 
Comercio, isratty.—for Fomento Trabajo Nacional, S * ^ . 

E n contestación ú los anteriores se han recibido los siguientes: ^jsq 
De l presidente del Consejo: 
Agradezco el telegrama con que en me honra. Estoy resuello desde hace tiempo á con

sagrar preferentísima atención A un problema que lüzgo trascendental para Barcelona, 
Kiistrjyíndolo al embate de tas pasiones política» y á la t luchat por los intereses particu
lares para que se logre una tolnción que, por ter obra te toaos, rio pueda legítimamente 
rechazarse por nadie que se desenvuelva en un ambiente de rectitud 6 i.nparcialiJady nos 
oriente A todot para acometer en bien de Barcelona etros «mpefloa de indispeutable reali-
sación para su engrandecimiento. 

De l ministro de Fomento: 9^ no£» .sr.os el alj r.ioS oi 
Contesto su telegrama manifestando que con mucho gasto ettndimré tndicaclooet que 

me hagan relacionadas con atunto A qne en aquél te alude. 

ü a f i e s t a d e S a n t J o p d i . 
Como de costumbre, se celebrara en el Palau de la Oenj ra l iUt , ó soa en el Pa la -

d o de la Diputación, la típica fiesta de su pat rón Son Jorge. 
Además de los actos religiosos, en los cuales los celebrantes ves t i rán el famoso 

terno del siglo X V que se supone bordado por el Inteligente art íf ice barce lonés A n -
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tonto Sadomf, en el vest íbulo de la calle del Obispo y en ios góticos patio y g a l e r í a 
se es tab lecerá la tradicional feria de rosas, tan típica como hermosa, y á la c u l i acu • 
den todos los entusiastas de las flores y de la poesía . 

•Por la maitana, en una de las salas del Palacio, es ta rá expuesto el famosísimo 
frontal del altar de San Jorge, del siglo X V , bordado por el mismo Antonio Sadurni 
y también propiedad de la antigua generalidad. 

Durante el dfa podrán visitarse las interesantes obras de res taurac ión de toda l a 
parte gótica del antiguo Palacio y también las obras realizadas en i a planta baja, en
trando por la puerta de la calle de San Severo y saliendo por la de San Honorato. 

E l b a n q u e t e á J c m o y . 
Anoche en el restaurant L a Terrasse ce lebróse el banquete que en honor de La 

Publicidad y de su director, don Emilio Junoy, organizaron sus admiradores. 
A l acto asistieron unos doscientos comensales. Ocuparon la mesa presidencial lo» 

seflores Junoy, Corominas (don Eusebio), Miró y Trepat , Roig Armengol, Marial , 
Porcada, Mil lán, Ramoneda, Tauler , Roig Rev i r a y varios redactores de L a Publi
cidad. 

A la hora de los brindis pronunciaron elocuentes discursos los s e ñ o r e s Miró y 
Trepat , Corominas y Junoy. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
V a r i a s n o t i c i a » . 

E l gobernador civil interino, señor Díe Mas, recibió ayer un telegrama del alcal
de de VillanueVa y Qe l t rú dándole cuenta de haberse declarado on huelga 50 obreros 
tejedores de la fábrica Navarro. 

L a primera autoridad municipal de la mentada localidad hace gestiones para solu
cionar el conflicto. 

L a huelga de caldereros en cobre continúa en igual astado. L a Junta directiva da 
la Sociedad i que pertenecen los huelguistas manifiesta que no ha ejercido, ni pien
sa ejercer ninguna clase de coacción, s in dejar por ello de invitar á.'que abandonen el 
trabajo los Individuos que en calidad de peones ó aprendices trabajen en los talleres. 

E n el Gobierno c iv i l se recibió ayer un telegrama de Madrid notificando que el 
señor Pór te la se había despedido del ministro de la Gobernac ión y que . por la tarde 
en ei expreso r eg re sa r í a á esta capital. M á s tarde se recibió confirmación de U sa l - i 
da de la corte del gobernador c iv i l . 

E l señor P ó r t e l a l legará , pues, esta mañana. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
Do l a C o m i s i ó n de E n s a n c h e , 

. L a Comisión de Ensanche ha acordado pavimentar la acera del restaurant Con-
l inentál , contribuyendo el propié iar lo . 

Empedrar el cruce de los calles de Aragón y Muntaner, á petición de los propie
tarios. 

Autorizar al señor Cucurny para que, por su cuenta, ensaye una acera de g r é s 
en la calle dé Vilanova, entre la de Roger de Flor y la es tac ión . 

Es tud ió el proyecto de cierre de la es tación do S a r r i á á la calle de Vergara y 
otras modificaciones, sin tomar acuerdo. 

Formulá ronse mociones pidiendo se limpie el paseo de l a Industria, entre el de 
San Juan y calle de Castillejos, y la de Santa Madrona, entre la C r u z Cubierta. 

K n o v o p a r q u e . 
L o s concejales señores Porcada, Canals y Sans. el arquitecto municipal, s eñor 

Falques, y el jefe de Fomento, señor Planas, estuvieron ayer en ia torre del Ba ró 
para inspeccionar s i pueden utilizarse aquellos terrenos para parque del distrito I X , 

Parece que da rán informe favorable. 
L a flasta de S a n t J o r d l 

y l a fiesta dol A r b o l . 
E n represen tac ión dol alcalde, hoy asis t i rán el señor Vallés y Pujáis á la Audien

cia y el señor Sans C a b r é á la fiesta del Arbol de San Andrés . 
£ 1 Congreso a lgodonero . 

Ayer estuvo en la Alcaldía el ex diputado á Cortes señor Calvet para ultimar los 
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detalles de la recepción que dedicará el Ayuntaraiento el día 8 de Mayo á los asis
tentes a l Congreso internacional algodonero. 

E n f a v o r do l o s a n í m a l o » . 
L a Sociedad protectora de los Animales y les Plantas ha dirigido un oficio al 

Ayuntamiento en demanda de que se prohiba castigar á palos á las bestias engan
chadas & los carros. 

filar de fondo. 
Con motivo de la votación en la sesión íiUima á favor de los seflorea P é r e z y 

Raich en los casinitos lerrouxistas hay gran marejada. 
Dfcese que han protestado enérgicamente de los concejales a i e votaron en favor 

del señor Pé rez y , capitaneados por Lladó, irán á encontrar al Jefe para que haga 
un escarmiento. 1 tnEitrd. 

Muy en breve l legará el señor Lerroux á Barcelona y en la Casa del Pueblo se 
convocará una reunión de concejales para que den cuenta de su ges t ión. 

C 3 • a o e t l l l 6 Ü ' > l u ' , 
De M . F . hemos recibido 3'50 pesetas, que hemos repartido porjmitad entre las 

familias necesitadas de las calles de SadurnI, 11, 5.°, l . V y Wagner, 3í¿, entresuelo, 
San Gervasio. 

Reciba por nuestra mediación el generoso donante el agradecimiento de las humil
des personas favorecidas. 

«»- X o f a l t a r á u n a sola persona del G r a n Mundo Bárce loniSs & l a a r i s t o c r i i t i -
ca s e s ión que de once & u n a t e n d r á lucrar en e l S a l ó n P O L I O R A M A . 
-uloa r u i q fcstwWMfc SDBIÍ l)ftbi¡£?ol;efcn>n»ni «I >b [Bqblnum bafchoH'R c i»mi iq ».l , ' 

Durante el presente mes han visitado el Museo Social 4,045 personas. 

E l próximo sábado , á lasocho y media de !n noche, se ce l eb ra rá en e l Mundial F a 
lsee el banquete con que los l ibéra le? de está capital obsequian al seflor ¿Roig y Ber* 
gadá con motivo de su djs iánnción pora senador vitalicio. 

L a s personas que deseen adherirse al banquete pueden inscribirse en la Agrupa
ción Democrát ica (calle de Escudil lers Blanchs, número 4, principal) hasta e l día 27 
inclusive. 

=»En j o y e r í a , p l a t e r í a , r e l o j e r í a , fototrraf ía , objetos pa ra r ega los , etc. , nadie 
puede compet i r con l a o a s a Z K a r t i , por sus precios b a r a t í s i m o s . S . P a b l o , 28, t.* 

Ayer tarde ocurr ió en la calle de Pedro I V , 503, una sensible desgracia. 
Un niño de pocos aflos encaramóse á un carro y vino & caer debajo del mismo, su 

friendo tan graves lesiones que falleció al poco rato. 

E n las cstribacionfs pirenaicas y de las Gabarras se han presentado estos d í a s 
manadas de jabalíed. Se organizaron varias batidas, l o t eándose cobrar algunas pie
zas, que fueron expuestas como ti ofeos en In capitál del Ampurdán. 

= F a l l l é r e s . E s el licor estomacal más fino y a;4ra dable que se conoce. P r u é b e l o V 

L a Liga del distrito séptimo, prosiguiendo la camparía que ha emprendido para 
conseguir el régimen autonómico de los suburbios, en^ la última ses ión celebrada por 
su Junta directiva acordó el nombramiento de una Comisión especial, compuesta >)e 
personas d e a r r a i ñ o en Hostafranchs. Sans y L a s Corts , para que dictaminara acer
ca del anteproyecio de que dió lectura el vocal don Jalma Suntonui. Pa ra facilit-.r la 
Inmediata resolución lejjal de tan Importante asunto í u é encomendado d ios s e ñ o r e s 
Mans y Laporta el estuuio del procedimiento á seguir para obtener del Gobierno la 
concesión da la reforma aun dentro de ia vigente ley municipal, encargando al propio 
tiempo á los s e ñ o r e s Santomá y Marqués la parte relativa a l régimen económico y 
descentraiizjdor del proyecto, teniendo u la vista i a manera cómo se administran al* 
gun.-s urbes del extran.ero. . , , 

Dada l a trascende. c ia del asunto, se acordó también ampliar l a Comisión y reunir-
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t a dos t t tc«s por i « M n a al objeto de dar mayor ImptiTso á lo» fndfcados trabajos pre
paratorios. 

s .siip y coüfiiuaiiw eo í j.i - ... , . -• ^umgi -, IÜS idooq eiEtj .og'i&ams 
= L a Soc iedad P A T R I A a d m i t i r á buenos asrentes productores de sesruros 

de enfermedades , con comisiones v e n t a j o s í s i m a s . P l a z a S a n t a A n a , 24, pral» 

Telegramas detenidos en l a oficina de Telégrafos por no encontrar é sus destina
tarios: 

Huesca, Baraybar; Sansoum, Cus i ; Manresa, Pedro Sala , Carretera de Matard, 
número 2S; Berl ín, Sabata y P a s a d é s ; Bilbao, Basil io Domínguez, Sans , 116; Sevi l la , 
Mohamet; Mahón, Antonio ü r t a d o , ronda de San Antonio; Ipwucli, Fuekner; Tener i 
fe, Santos Valí. 

L a c é l e b r e Tomasa, campana mayor de la catedral, estuvo ayer por la mañana 
ensordeciendo al Vecindario largo rato. Se r i a porque cada uno de los toques que la 
campana daba valía por dos, porque ayer fueron dos los nuevos canónigos que i n 
gresaron en el Cabildo y que después del acto de la ceremonia de rúbrica obse
quiaron á sus compañeros de capítulo mandándoles, según tradicional costumbre, 
sendas bandejas de dulces d sus respectivos domicilios. 

= P a r a hoy, á l a s once de l a m a ñ a n a , se han dado c i t a en e l lujoso S a l ó n 
P O Z J O B A B L A las m á s dist iniruidas fami l ias de esta. 

L a Comisión munidoal de Fomento se ocupa en el proyecto de crear un parque 
en San André s de Palomar y parece que ha visitado ya unos terrenos por s i con
viene adquirirlos para el caso. 

Invitamos á la Comisión de Fomento á que sea explícita á fin de que el públ ico 
pueda formar concepto acerca de l a utilidad y conveniencia á i esc nuevo parque en 
proyecto, as i como de las condiciones con arreglo á las cuales pujflan ser adqui r í* 
dos los visitados terrenos. 

_ _ _ _ _ _ _ .VlGI 6 IfWI SO 03rnidU 
S e ha seña lado para el día 12 de Mayo la vista de la causa instruida contra Ma

nuel Posa por el atentado de que fué víctima don Antonio Maura en la estación de 
Francia de esta ciudad. E l fiscal cñliflca el hecho como un delito de asesinato frus
trado y pide para el procesado l a pena de 16 años , S meses y 11 días de reclusión 
temporal. 

M a r í a C a s a novas , A u s l a s - K T a r o h . 3 6 . a . ' ' . l . B , ha curado por e l p rocedi 
miento amer icano de P . A g u i r r c . B R X J O E C , Q . 

E l cuarto mixto de Ingenieras ha celebrado el centenario de le c reac ión del cuer
po con un paseo militar b la PCnt de la Teula , donde oyó misa de campaña. Los jefes 
y oficialas se reunieron en fraternal banquete, habiéndose servido ú la tropa un su
culento rancho extraordinario. Los sargentos también solemnizaron el acto r e u n i é n 
dose en banquete. 

E n los bajos de la casa número 18 de la calle de Neptuno hubo & las diez de la 
mañana una explosión de gas. 

E l accidente no ocasionó desgracia alguna. 

= J a r a b e V i d a c u r a anemia , ne rv ios , r e u m a , a p o p l e j í a . C a l i , 3 2 , y f a rmac ias . 

L a Agrupación de propietarios del Fomento del Ensanche de Hostafranchs y Sans, 
en vista de las reales órdenes publicadas acerca de los Impuestos municipales sobre 

Icantorillado y tribunas y lucernarios, ha acordado aconsejar ú todos los individuos y 
«repletarlos en general la conveniencia de consignar en l a Caja Sucursal de Depós i tos 

s cantidades que injustamente se les reclamen por el Municipio con amenaza de p r ó -



x!mo embargo, para poder así esperar el rxüultado de IOJ recursos entablados y qué , á 
Juzsíar por la doctrina sentada en h s citadas reales ó rdenes , han de ser forzosamente 
resueltos en favor de la propiedad. 

Los servicios y diligencias para la consignación se facilitan por las oficinas de la 
Cámara de la Propiedad, que asesora á cuantos propietarios deseen que se cumpla es
trictamente la ley. ins í sb zaimnssfsiT 

, _ — , t e o h a í 
= H o y , á las once, en e l cine P O L I O B A U A , R a m b l a E s t u d i o s . 9, debut de 

dos a r a n d e s a t racc iones que l l a m a r á n poderosamente l a a t e n c i ó n . 

L a s Sociedades económicas han dirigido el siguiente telegrama al ministro de Ha • 
clenda: hoiio ni r l lOíyjn i •"; v i t e n * ¿ J 

' l .a« CoTpóracloúes econBmlcm expresan 4 V . E . t í t l imónlo d* reconocímlent» (idfTa 
deiiKnacidn de don Manuel Marqués como vocal de la Comisidn de tratados, acogiendo as
piración de estas entidades.—Por Instituto Aerícola de San Isidro»/'«ís 'Apor L i ^ a Defpn-
sa iDdustrinl y Comercial, Canlartll; oor Círculo Unión Meroaoiil, GÍ W,-por Económica 
Amigos País, Ferrf<ig-«e'; por Ateneo Barcelonés, Vidal; por Cámara Comercio, jtfd' j í -
tany; por Fomento Trabajo Nacional, Sedó. 

=Ciudadanos : r ecordad que l a Sol. Satnter c u r a T O S en 6 ho ras (Dep, S e s r a l á ) 

Bajo la presidencia del doctor don Javier do B í n a v e n t y con la r ep resen tac ión de 
las autoridades. Academias, Sociedades y ante numeroso público ha celebrado su se
sión inaugural del curso anual la Academia Médico-Homeopát ica de Barcelona. 

Tanto la Memoria del secretarlo, doctor Moragas, como el discurso inaugural le í 
do por el doctor Ber t rán y e l discurso resumen del doctor Benavent fueron calurosa
mente aplaudidos. 

E n nombre de Samuel Hanneraann el doctor Benavent dió por abierto el curso aca
démico de 1911 á 1912. 

>= E l mejor C A F E es el torrefacto L a E s t r e l l » . Carmen, 1 (frente á Belén.^ 

Llamamos la atención del gobernador civil acerca de esos llamados Montep íos , ga^ 
tre los que hay algunos que, según parece, abusan de un modo inhumano de la igno-
rancU de sus clientes. 

Recibimos la queja del modo de proceder del Montepío L a Equitativa, dirigido po.-
un señor que firma SUs r e d b o á con un apellido y sus recetas con otro. 

E n 9 de Marzo último murió l a esposa del asegurado en L a Equitativa Mariano Mo
lina y esta es la hora en que el director da ese Montepío no ha tenido é bien pigar el 
subsidio á que el Molina, habitante en la calle de la Cadena, 36, 3.% 1.a, tiene dere
cho por la defunción que Va hemos dicho. 

Creemos que siendo el señor Pór te la amigo de hacer cumplir sus deberes á todos, 
y muy especialmente cuando la falta ocasiona perjuicios á los clases desheredadas, 
procurara poner correctivo á estos abusos. 

P O L I O B A M A . — H o y de I I á"l : 4 s r a n d i o s a s a t racciones , 2debu t s , 2, y 
p e l í c u l a s . E l m . i y ó r p r o g r a m a presentado hasta boy. 1,500metros de hermosas ; 

Por conducto del ca tedrá t ico doctor don J o s é M . * Bartr ina ha sido entregada en 
le Administración del Hospital Clínico la cantidad de mil pesetas comp donativo he-
cho por don J . Coc ino . 

% ObñiiVlBJOMSlk E j s p e o t á . o T a l o s . 
A P O L O . — U n o de los días de la próxima semana tendrá lugar en este teatro el 

estreno del melodrama en cinco actos E l hijo de ¡a marquesa, original del l l á s t r ado 
periodista don Juan J o s é Pou. 
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De la obra tenemos I n mejores referencias y no dudamos en vatldnar s n fetto f 

s a autor, nuestro querWo compañero en la Prensa. 

U N N U E V O C I N E . — E n la calle de las Cortes, entre e! paseo de G r a d a y la rambla 
de Cntalufla, se inauguró anoche una muy art ís t ica sala destinada á proyecciones cine-
rnatográt icas. A . • 

E l nuevo cine h3 sido levantado en los solares que ocuparon el Cinemaway y la sa
la de pianos inmediata. E s de construcción sumamente ar t ís t ica. L a sala e« espaciosí
sima, ofreciendo soberbio golpe de vista. S u estilo, así como también el del resto del 
edificio, es imperio. Ha sido és te cuidado hasta en los más insignificantes detalles, 
constituyendo, bajo el punto de vista técnico, una elegantísima producción del joven y 
aventajado arquirccto don J o s é Plantada. 

Aparte de las condiciones de seguridad que para el público ofrece el C i n e Ideal, 
es digno de hacerse notar que la preferencia t endrá un salón de espera espacioso y 
y otro la entrada general. 

E n la preferencia caben 100 personas y unas 400 en la entrada general. L a s butacas 
y filas de sillas guardan unas de otras mavor distancia que la exigida por la ley, e x t r e - ' 
mo que debe tenerse presente, por cuanto en algunos cines los espectadores quedan 
colocados, al sentarse en las sillas, poco menos como si estuvieran dentro de un estuche. 

E n el nuevo dne no se darán atracciones, sino películas de laa mejores marcas. 
D a r á n dos estrenos, únicos en Barcelona, por semana. 

L a casa Ribas y Pradell ha sido la encargada de la construcción general, bajo la 
dirección del arquitecto seflor Plantada, se^ún queda dicho. 

L a s esculturas en yeso, la pintura y la ins ta ladón eléctr ica han corrido á cargo de 
los seflores C o l l , Buxó y T r u y o l . 

Deseamos que el más lisonjero éxi to corone los esfuerzos realizados por los pro
pietarios del Cine Ideal. 

SAN F E L 1 U D E G U I X O L S . — E l entierro del vtu-runo federalista 7 diputndo provincial 
por L a Bitbal don José I r la Kovirn, «lectuado en la tarde del pasaoo viernes,consti tuyó ana 
importante maalfestación de duelo, como otra no te lia visto en dicha ciudad. Mts de dos 
mil personas pertenecientes á todas las clases sociales acudieron i rendir respetuoso t r i 
buto A la memoria del qne fué honrado republicano v modelo de virtudes cívicas. E l doclo 
tué presidido por los bljos del 6nado don José j don Nicolás, el presidente de la Diputación 
provincial y el alc-ilde de San Feliu. Seguían al duelo las autoridades, individuos de la fa
milia I r l a , la Junta municipal de la U, F . N . R. con su estandarte enlutado, la Junta y ana 
Comisión de alumnos de la Escuela Horaciana, la Junta del Centro Radical, numerosas 
Comisiones de los republicanos de L a BIsbal, Pnlamós, Palafniffell, Calonga, Cassá, L i a 
pós tera , Santa Cristina y Castillo do Aro, prestigiosas personalidades del comercio 7 d« 
la industria j una inmensa multitud de correligionarios del difunto j librepensadores. So
bre el féretro se vetan, ostentando cariñosas dedicatorias, valiosas coronas de l a viuda del 
seftor I r l a , doBa Rita Boscb, de los hijos, de la Diputación provincial, de l a D. F . N . R . , da 
la logia Gesoria, de doda Carinen Mainegre, viuda de Ball-llOTera, T un precioso ramo 
de flores naturales, ofrenda del presidente del Consejo da l a Ü. F . N. R. , don José M. ' Va-
llés v Ribot. Llegada la comitiva al Cementerio c iv i l , el conocido federalista gulxolense 
don Narciso Dorán pronnacló sentidas frases dedicadas é enaltecer la memoria del finado 
7 A enumerar sns más relevantes virtudes. Seguidamente don Luís Corbera, con no menos 
elocuencia, expresó su pesar por la pérdida de tan esclarecido republicano, adhiriéndose a i 
acto 7 dando el pésame á los correligionarios de San te l iu en nombre del Consejo d« l a 
ü , F . N. R . 7 en representación de »n ilustro presidente, el seflor Vallés 7 Ribot, quien, por 
encontrarse muy acatarrado, no pudo concurrir al entierro del que fué uno de sus mis In
timos amigos. Hoalmente, el diputado provincial don Alberto Quintana manifestó el senti
miento de la Diputación provincial, A cuyo organismo pertenecía el seflor I r la , por la pér
dida do tan ilustre miembro. A l homenaje que amibos 7 correligionarios rindieron A los 
despojos de don José I r la y Rovira se asoció todo el pueblo de San Feliu, qne presenció «i 
paso del fúnebre cortejo saludando «l féretro con el más profundo respeto. 

C r ó n i c a s m u s i c a l e s . 
L l C E O . - á V ^ r / t f o 

E n una carta que V/agner escribió á L i t z el año 1854 califica á su creación del 
Joven SigfnUo de «el sueflo más hermoso de su vida s 
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L a genial figura del héroe la encontró Wagner en el Sibelangenhed, en las leyen

das de la Siffriedssage, la VOlsunga Sirga y en los cantos de f-dda. ( i ) 
Wagr.or, como gran poeta, se enamorode la figura de este h é r o e y en su desarro

llo puso toda su alma y vigor juvenil. Sigfrido, que es el propio símbolo de la juv n id, 
llega á poseer lo que tan anhelado ha sido por las tres razas mitológicas: el anillo for
jado con el oro del Rhin. 

Düefld ya de la fuerza con su Ac>/7f«n,§ y de la vofuntod gracias al anillo, no lo 
falta más que poseer el araor, el cual obtiene con el desencantamiento de Brunnhifda.' 

.. p n SjSta obra se ve claramente la gran fecundidad de que estaba dotado ermaestro 
alemán y el entusiasmo con que la escribió- E l misnio Wagner 16 confiesa, pues en un» 
car ia que escribió á su amigo Uhlig, el 10 de Mayo de 1B5I, dice lo siguiente; 

«¿No te he hablado otra vez de un asunto gozoso? E s lo historia de un ¡oven.que se 
Va por el iinindo para'aprender lo que es miedo y que no llega á conocerlo jamás. Pien
sa cuál sería mi sorpresa cuando reconocí que este joven no era otro que el propio 
Sigfrido,, que conquista el tesoro de. Jos Nibelimaos y despierta á Brunnhildo.» 

S in duda a lgüha 'quVá Sí^f t h se ' lé 'Di ie le séflálar co nVá la obra" ñ h i : r a l lo 
l a tetralogía E l Anillo del Nibelungo. Trabajo penoso seria el querer indicar c u í l e s 
son las páginas musicales más importahtea dé ésta partitura, pues en toda ella 'se do-
nota la misma grandiosidad en la concepción. 

A l tenor Borgattl estaba confiada Id parte de Sigfrido, el cual, con su inlel igenío 
labor, entusiasmó espléndidamente al auditorio, que no se cansó de ovacionar y lia* 
marle al palco escénico. 

L a señora Ruszkowska también fué objeto de grandes elogios por su magistral In* ' 
tefrpretación de Brühnhllda y los señores Mlnolfi y Segura con su acierto acabaron 
de completar el conjunto. 

A l señor Algos debo decirle que no gustó en la parte de Mime, ni gus ta rá mien
tras se presente en la escena sin saber el papel. 

E l maestro Kaehler, con su excelente dirección, noe demost ró una vez más que ea 
un perfecto conocedor de las obras de Wagner. 

AI-ARD-
(1) Vé«8e lu obra de A. Erust L'Arl de /íkarl Wagner, página 101. 

E s p a ñ a e n C D a r m e c o s . 
No acertamos á explicarnos salisfactoriamente por qué motivo aparecen tan ner

viosos y excitados ante e l problema de Marruecos los políticos y los periodistas es
pañolas . 

E n cumplimiento de compromisos internacionales fuimoí á Morruecos hará pi óx i -
mámente dos años , s i tuándonos con mayor desahogo del que disfrutábamos hacía s i 
glos en el territorio del R l f . 

£ 1 modo y forma con que el Gabinete Maura r e a l i z ó l a operación y la campana 
no mereció ni merece nuestra aprobación. Por falta de preparación moral y material 
resul tó lo que todos deploramos y que en la Historia se reg i s t ró con el nombre de s e 
mana trágica. 

Pero como en la vida humana lo r. ni es lo eterno y la explosión de sentimentalis
mos lo circunstancial, aparece en estos momentos la ocupación del Hlf como un hec io 
consumado de muy difícil, por no decir de Imposible rectificación. 

E n este estado las cosas, surgen, como era de prever, graves conflictos en M a 
rruecos, cuyo Imperio se desmorona por la sencilla razón de que no hay ea él instimo 
nacional de conservación ni raá« ley que la de la fuerza bruta para sostener de algún 
modo el principio de autoridad. 

-Ahora bien; «n el acta da Algeciras ó en convenios internacionales ¿hay algún 
precepto que obligue á España á poner orden en el anárquico Imperio de Marruecos? 

No existe tal precepto. Francia y España es tán obligadas á mantener l a p o leía y 
ei orden en Varios puertos y en la extensión de las fronteras. Pero co no am J IS n a d o » 
net tienen Intereses en el Imperio, claro que han de poner cuidado en protegerlos y 
mantenerlos, obligación moral que sólo en casos muy extremos, como el de rebele-
agresiones, puede daf lavar á la Intervención de la fuerza militar. 

. Planteada en estos términos la cuest ión con Verdadera c la r ldaL es posible que con 

~ - •*&s¡*W su ^ s^ f f i^v sáTi oft&ud is* sb ^ á \ \ ^ ^ v ¿ nsVv. 
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ántrno K r e n o podamos d í d o d r la natnrateza y l a exteMWn de la acción franww y 
espaflola en el Imperio m irroquí, .mmamaB* 

L a vecindad de Argelia y Marruecos, con ana frontera extensa de centenares ¿te 
ki lómetros , obliga á Francia á ejercer una continua y costosa vigilancia con el objeto 
de evitar que las discordias de las indómitas tribus marroquíes trasciendan y pertur
ben el territorio argelino. 

i ' : Y |e conviene mantener tranquila la frontera para aprovechar los beneficios im
portantes del comercio que los habitantes de la provincia de Orán sostienen con los 
habitantes del Mogreb. 

Francia tiene, además , Importanteá núcleos comerciales en Tánge r , Casab l inca» 
Larache, Fez y territorios de la Chaonia, v como en el desarrollo de este comercio 
está todo el secreto de la política africana francesa, de aquí que los Gobiernos de l a 
República no aparten su atención de Ips sucesos Jnter iores de Marruecos, no porque 
el siilt n les importe gran cosa, sino por lo que les obliga la conservación de sus iW 
tereses comerciales en el Imperio. 

E l caso de Espada no es el mismo; 'os intereses espafloles es tán en territorio es
pañol ó en poblaciones cuya policía dirigimos, no requiriendo su defensa atención y 
acción aK'una extraordinarias 

L o cual quiere decir que sólo en caso, que ahora consideramos remoto, Espafia no 
debe salir de los límites del terreno que ocupa, ni preocuparse hondamente, sentimen
talmente, del curso de los sucesos que en e l interior de Marruecos se desarrollan. 

Y siendo esta nuestra actitud, ¿por qué nos Interesa tanto averiguar lo que hará 
Francia y lo qué le permit i rá hacer Alemania? 

E n el caso de una conflagración general en Marruecos, la dominaría Francia , por
que posee medios para hacerlo rápidamente . Y luej,o se plantearía la efectividad de k 
ocupación en otra conferencia internacional, en la cual -Éspa.la podría hacer gran pa
pel s i , «1 correrse Francia hasta Fez , se corrieran las fuerzas españolas hasta T e t u á n . 
: ,-¿Con permiso de quién> Con permiso áel pueblo español , que lo dar ía si quien le 

ha de convencer supiese hacerlo, aunque no fuese más que para corregir la gran tor
peza política de nuestros diplomáticos en tiempos de Isabel II y el general O OonnóD. 

A l llegar ahora á Túnez el presidente M . l a l l íéres ha dicho á los naturales y res i 
dentes que le festejaban, reunidos en banquete: 

— E n la épo^a del tratado del Bardo habU en T ú n e z 700 franceses; hoy pasan de 
40,000. E l precio de la hec tá rea de terreno valía de 5 á 15 francos; hoy varia de 150 á 
300 francos. L a propiedad urbana francesa representa floy uniValor de 210 nJÍIIones. y 
asi como el movimiento comercial en 1684 no excedía de 7() millones de francos, hoy 
pasa de 223 millones y medio, correspondiendo á Francia un total de 119 millones. 

¿Cons ide ra alguien imposible que dentro veinticinco años el alto magistrado que 
presida los destinos de Francia no pueda decir algo semejante por lo que á Marrue-
cos se refiere? 

A pesal- de las protestas de Italia hizo efectivo Francia el protectorado de T ú n e z . 
Aquella lección deben aplicarse los políticos y los periodistas españoles que ponen 
sus esperanzas en Alemania, creyendo cándidamente que solicitando España la coope
ración teutónica sería posible variar el curso Je I6« acontecimientos de Marruecos. • 

Comercialrnente hablando, ¿debe interesarle á España la resolución del problema 
marroquí? Este e« el caso á estudiar y á resolver, considerando que Alemania, Ingla
terra y Francia únicamente bajo este aspecto lo estudian y lo resolverán . 

V digámoslo con toda sinceridad: s i Franc ia tiene el propósi to de dominar la situa
ción marroquí , lo conseguirá porque tiene medios para conseguirlo. Y mientras se 
comprometa seriamente á garantizar ios intereses ingleses, alemanes, italianos, b e l » 
gas, etc.. etc., ninguna gran potencia le sa ldrá al paso, porque todas tratan de demos
trar la misma cosa, esto es, extender »u comercio en Marruecos y explotar sus rlque»" 
zas naturales dentro de la mayor seguridad y del mayor orden. 

E s p a ñ a es, por desgracia, una nación de posibles limitados; no puede correr 
aventuras ni puede ofrecer garan t ías . Por esto debe limitarse, á nuestro entender, á 
conservar y á mejorar lo que en Marruecos posee y , s i el azar lo consiente, aprov<M{ 
char astutamente la ocasión—que se p resen ta rá—para que el dominio español se e^¡:-., 
tienda hasta Te tuán , lo cual debe estar á estas horas en el ánimo de nuestro U o b i e i » 
no si no carece de previsión, y aun en el de los habitantes de la zona de TetuáaJ 
Interesados en no perecer víctimas de las torpezas y sangrientas discordias del agd* 
nlzante imperio de Marruecos. 

£ . C . CORNELL, 
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L a plaza de Pa r í s manifestó ayer buenas disposiciones, celebrando el hecho de 
haberse dejado de pronunciar el nombre de Alemania al tratarse del conflicto ma-
r r o i u í . T a n buena impresión produjo, en efecto, en nuestro mercado, que en l a se
sión de la tarde empezó mejorando los cambios alcanzados en la sesión del Bolsín de 
la mañana respecto á la cotización de Interior, llegando, aunque momentáneamente , 
á alcanzar el entero. También las acciones del ferrocarril del Norte fueron objeto 
de acentuada demanda. 

ne aaui el resultado da la sesión: 
interior, tin de mes, XjW. rvt'OO y 83'96; contado, pequeño , 85'90; Amortizable, 

5 por 100, serie A , 101'90; B , 101'75; Amortizable, 4 por I t ü , serie A, 9275. 
Nortes, 92'95, 93*10 y ©¿'95; Alicantes, 98*05, 97'»5, 98'00 y 97*95; Orenses, 20*00. 
A e c l o n e a v a r i a » , — C o l o n i a l , t W l ü y 62'57; Ebros, 43'00: Banco Español de, a 

I s la de Cuba , 102*50; Río de la Plata, 99*15 y y8'40. 
Cambio 

J T 

4 li2 
4 Ir2 
4 1|2 
4 li? 

3 
4 
4 
4 

l)4,i0 Tftnlot Dend» Mn«lcip«U 1903-904-905 , . 
^•y» » » » 1906 
93*7» » .» » 1907. . . . . . . . 
92'25 • • * Reforma 1908 

lOl'SO Enipre í tuoDipntac ioa l ' roTinc ia . 
106'00 Puerto de Melllla rChafarinas.—l al 8.858 . . . . . . . 
77*00 None de España, Lír ida :i Keus y Tarriiiiona, (acciones adheridas). 
W00 Norta de íispafla, Vlllalba 4 Seeovla.-l & 53,000, cantidades pequeñas. 
% ' I 5 » especiales Almansa V .*T T . M al 153,000, cantidades peqs. . 
98'85 » Huesca í Francia » otras llneaí.-l á 163.ÜU0. cantidades neos. 
81'BO Minas-S Juan Abadesas parantm. Norte, cautadades pequeñas . . <• 
bO'Oü Tarragona á Barcelona T Francia, cantidades oeauetias 2 Il4 

104,75 Madrid Zaragroía Alicante, Arlira, s. A . 1 ñ 1UÜ.0ÜO, cantidades peqs. 5 
102'25 » » » terie B.-1 al 150,000, cantidades pequeñas. 4 l i2 
96'35 a serie C.- l al 150 000. cantidades peauefias. 4 
57'50 Rens & Roda, cantidades neanenaa. . . . . . £ ti* 
63'25 Almansa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeflas. 3 
79>2S » » » adheridas, cantidades pequeñas. . 3 
43l00 Madrid á Zi:=ora y Oranse a vigo, emisión IOOI.'.-J a to.wu. . . 
43-00 t a » » ' 1883.-1 á 50,000. . . . 
7f75 . M prioridad—serieG T H . - l á 24.903. . . . 3 

103'50 Madrid, Cácere», Portugal—serie I . " — ! 1 20,000 3 
1«3'60 » » » ^ - l á8,000 5 
M'OO • » ' 3 . ' 1610,000. 4 
96 00 10,101 al 18,000, todas las centenasimpireM 4 

I06'l0 Vasco-Asturiano, 2.» hipoteca—1 a l l ü 000 6 
93400 Olot áGerona.—1 45 UUü. - ' . . . . . 4 

Comoattla General de Tranvlaa.—I al 18,000. . . . . . 4 
Compañía Tranvía Barcelona á S. Andrés T extensiones.—1 á 4.000 . 4 
v-umpama barcelonesa de Electricidad.-l al IS.iMOcantidades pept. 5 
Compañía Barcelonesa de Klectricmad.—1 al 19,UW 4 
Compañía TratatlAntica.—Números 1 al 29,900. . . . 4 
Canal de Cruel. 1 al 28.000 cantidades pequeñas. . . . 
Sociedad Oeneral Agnas Barcelona.—1 ai S,Ü0U / . . a 

» » a i 1 al 5 000 4 
Comoaaia ueneral labaccs <i« Mllplna». . . . . 4 IjZ 
(leneral Axurarera de España. 1 al 140 000 . . . . . . 4 
Puerto de Tarrnifona. Sene A, 1 al 3,579 5 
fomento Obras y Construcciones-no mootecaflas.—1 a 5,000 . . 4 l i í 
Comnañla Cocnes y Automóviles.—l al ü .wi . 0 
-.Siemens Schuclcert" Industria Eléctrica.—! 4 3,000. . . . . . a 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 a l 1 600 5 
Navegación é Industria.—1,al 2,000. 4 

%<25 
94'15 

W50 
95-25 
93'25 
S2,0O 
7r7S 
HKK) 

100'50 
79-Uü 

103'00 
97'50 
97'75 
98*00 

103'25 
91*75 

M 
94'50 
93*87 
93*87 
92*37 

]U1'60 
lObKM) 
77*25 
17'00 
96*25 

81*00 
60l12 

104*75 
' 102'o7 

96'50 
57'50 
63'25 
79'25 
42*75 
43'(10 
76'75 

103'5Ü 
103'50 
96'00 
9(>'00 

lOt.'ÜU 
93'UÜ 
96'25 
94'25 

104'50 
95*50 
93^0 
82*75 
72'75 
93*00 

ico'so 
79'00 

103-00 
97*50 
97*75 
98'00 

103'25 
91'75 

v- MaflrW.—Inter ior , contado, 83*90; fin de mes, 84; Amortizable, 101'75; nuevo, 
92'(¡0- Banco de Esparta, 452; Tabacalera, 331*50; Nortes, 95.—CÍC/T&- Interior, 84 ; 
Frn-cos . SMS: l.ibras, 27'45. 

P a r t a . - Exterior,97*50 y 97*52; Andaluces, 263 y 265; Nortes. 407, 408, 409 y 408; 
AliL-antes, 4¿«, 4^0, 451 y 430; Renta francesa. 96*12; Renta rusa, 10675; Consolidado 
inglés, 81*82. 



25 
a e l t l t i «A U aoohs . - In t e r io r , 84-02 dinero; Nortes, BS'OS dinero; Alicantes, 97'80 

din 1 ^ SS v t O GE 
C i ros .—Francos . fe'tíC; U i es. 2748, la^a ótssj innia SÍ-ÍBS sb »5"Iq 
C n p o n c e . - i n t e r i o r y Aniortieable, vencimiento 1.* Abr i l y 15 Mayo 1911,21 

por ICO dcflo. 
« i r o . - c e n t e n e s Alfcnso , t.'C5 (o r ICü; Isabelinos, I1'Ü5, Onzas, 8'05: Cuartosde 

cusa, ; U r o í « q t e f , o . S ¡ . 
t l a t a . - P r e c i c s to t r i cn l t s de la Ijua: Barcelona, de 97'80 á OS'IO; Par í» , á Qü'OO 

Londres . é V i n . . 

A i 3 o i 7 t T a . i ? £ t i s e l © a f e s i s t r o . 

V / t r C R E S C O R P E O S ITALIANOS CON I T I N E R A R I O F I J O PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N 0 8 - A I R £ 8 
f rtvlf lo rtpldo scnmndl combinado catre la* compafllas 

K a v l ^ a z l o n e OrancrUo i t a l i a n a L a V o l ó o s 
C R , ^ I > J I 3 E Í ¿ í Y V K L i C O I E 3 V A . J P O K . B 3 3 

t r le í r tmin t« ^arantlKit loilo clecnforl motftrno ron camarolct d» prtfTtnQÍa f nnil*nto 
X - r o x l x n e u s a c l i d e L a d e i 3 u . r a o l o n . a ¿ 

K A V E G . G Z . K . I T A U 
RE VITTORIO. 
KKUINA fca-üNA. 
UMBK1A. 

28 Abril. 
JU MCVU. 
BS id. 

//•ai» 

JuA V S X O O E , 
SAVOIA 
JTAUA. 
ARGENTINA. 

4 Mayo. 
18 id. 
0 Junio. 

SBRV1CI0 Y C o a t í A A L A ESPAÑOLA 
Ptra mi* Informci dirigirse: ^ j M a T 

/ «r» Aspnte» Srea. Kmaclo Vlllavcechla y C.«, Rambla Santa Mónlca, 7, praL 
.-:a irs ut Auuenta Cateura y MRrlluu, Kaiuhía Santa Ménica. S. 
Agenda «1« equlpajos: Rambla saotaMónica, niloi. 14, 

wwMManHWMBawHBHnaMiauvMMKMMinnMiWMMiiHMMHNiHVWlina 

P A R A L I V E R P O O L 
— — 

Saldrá el niarteí, 05 «ctnsl, el v«»qr cspaflol B F R K U . capitín Goitls, ídmltlenín carfla 
Lo despacha sucesor ¿e J . Etirn y Font, Pedro Lartaflasa, calle San Pablo, 4, entresuelo. 

12 salidas do vapor cada mes. Servidos rípl-
dos y ccmómlcjs. J . Torrent Borrell. Paseo 
delaubsl H, número U . . . 

M o v i m i e n t o d a l P o a r t * . 
22 A b r i l : Embdi-caolouia l lanadas desdo e< amanecer . 

De Malilla y escalas, «na días, vapor "Tintor-ó-, da 706 toneladas, capitán Sensat, 
.—Da Gljón y escalos, en 16 día», vapor "Seanndo,, de con enrao general y 23 palajerús.—A^U WIJUU j ij» .v U HS, vapor -cseijunao,, de 

788 toneladas, capitán García, con corgo general.- Pe Cblón v escala», en 21 d í a s , . t u -
por italiaao "Citta di TorinoB, de 2,788 toneladas, capitán Poggl, con cargo general y lü 
pasajeros m i s 162 Ídem para esta.—De Galveston, en 22 días, vapor italiano "Cérea,,, 

irso y 
en 9 días, vapor "José M. de Píai 

. logramos de carbón mineral á 
compaOla.—De Bilbao j escalai. 
capitán Menéndez, con cargo g a o o r a l . — — — , - j -->•.>••,• 
408 toneladas, capitán Marlitany, con enrgo eenrrai.—Do Buenos Aires v esc 
día», vapor correo «P. de Siitrú»tegnlB, d» 2,729 w n e ^ a s . ^ caplt4ni CastulU, con cargo escnla», en t i 
general y 3¿8 pasajeros.—De la mar, en 12 dlu» vapor "Bohemio,„ do 33 tonelnáac,. cani-
tan Elmerdh, con 6,000 kilORramo» do pescado 4 la orden.—Do Alicante, en 3 dta», 
"Carolina,,, de 246 tonoladas, capitán Din», con 450 tonelada* de sal Al - i orden.—C 
16», en 6 días, vapor "Natalia,,, de 1,297 tonelada», capitAn Clrarda, coa 3,000 toneladas Ue 
carbón mineral A la orden.—De L a s Piilmn» y escalas, en 16 días, vapor correo " B a r c o l ó , 

vapoi 
De A v i -
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de 1,116 toneTadn, cipftlm Barnuil, con oargv (rener»! y 5 pt»«j«r«fc—D» Géflorm, «a 20 
hor»», vapor italiano "Virginia,,, d« 3,006 toneladas, capitán Carbone, con cargo 4» 
ir4aiiu. 

Para Amberes, Tmpor belra •Espagne,, capitán Scharmpan, con «rfectos —Para L * i i -
norueeo "Standlord,, capTlin Chnstensen, coa ídem.—Para Lisboa, rapor it» ' 1. _ Q.̂ M^nHÍMl U L> • a - C..M 17*1... _ . n ^ r « A . n ^ l t . - . V. rapor ita-ares, raror 

Alicante, rapor r a f a ra ima, THpor COrroO DCilYCl „, KM%a i ci.aa, .u^ua. — i n, A .-ih>.w«u%c, 
"Francoll., capitán Colome, con Idem.—r'ara Castellón, rapor '.Vumancia,, capit ta pévu.i ^w.vwav, ~ ~—- - —-— — • -—. „• — — ~ _ ~ " . 
coa Idem.—Para Liverpool, rapar "Tambre,, capitán Zaragoza, coa Uem.—Para Sfax, 

capitán Vil larreal , en lastre.—Para Almería, rapor 'Sardinero,, capitán rapor"Juan 
Agmire, en ídem. 

Lfl E G I P C I A GRAN EMPRESA 
FUNERARIA 

80 8üOtJRr A t E B 
Centráis Pelayo, 44, T . ' a.» 1413. Oficinas. Talleres 3 Cocímtm VaBdonoeiU, ia, T.» n.» a,*39 

A N E B i I I I CLOROSIS, DEBILIDAD 
I I 1 1 E M B A COLORES PÁLIDOS 
NECRASTXHIA, FIEBRES 

m NMaCMniMaditli. ilaMrl 
, KHUElUMfvUilKDICOSá las Personas I 

dikilltiltt nfU«ns«la, m liStmiiitua f iiir*8,«t 
^ EnauípoMlieaiirt procura SALUD. VISOR, FUERZA, (te-1 

C R E M A D E 

M E N T H O L V I N T R Ó 
EL MEJOR DENTIFRICO 

& & £ L o x r s t & y S e ñ o r i t a s : 
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£ • 0 8 e n f e r m o s d e l a s v í a s u r i n a r i a s 

h a n de u a a r I t u aorod i tadna p i l d o r a s vegrotaloa 

F L i U J I C I D A ffl. S A I 
( w o a i a a K B E O I S T B A B O ) 

B . B4*z Dom«n«ob, Kédloo 
•apaolallita (desda ol «fio 
1S76) «n las «nforvnedadas 
orinarla» y hamoialaa. 

Cuando aquejan esc <zorea y frecuentes ganas da orinar. 
Cuando sus urluesarrustraii muc<>sldades,filariient <s o arenilla*. 
Cueod i n .M > (iUmiimcl > e.i el chorro de la orina y que su 

eHpuHió.i «'i i:.ú. diiicil IÍ-; dra e;: dU. 
Cuando observan sccreci .i;es ¡.normales, humedad?8 o fluios. 
C.ia :do sis ten dol .reí eii Iva riA-nei, bjjovia.jtra-ií órgnnua 

SéiiUo-urinarC s. 
Chaiido sufren derrnmea (diurnos ó nocturnos) ú pérdidas semi

nales. Í J L 1 - ; : ' 1 ^ * oa/iT-i lanl^ 1 ,̂ 
Cuando padec-M i icanlioencia de urina. 
Cuando « ihrevii'.ne la Impotencia pr. m (urn, pnrqua con el 

F L U J l O í D A ít . S A E Z (pildoras vafietnle») inaloran loa ealor* 
moi i In i pocas t unas y logran la curación rHdical de la enlerine-
dad g^nltü-iiruiarla nuc •.iifr.'ii. 

í.* flujiold* a . I M > cuenta 68 aflos de existencia 9 llevo rea-'' 
¡l/sdss millares de turtcio os. üu ornia á ó pesetd» U caía de 80 
pildoras en las farmacias: Hospital, S; Princesa, 1 i KambU Flo
rea. 4; Pelayo, 0; Escudillers, 75. y un cipales de Espailu. Con
sulta» arauiita» con el inídico R. Saoi i) )iníiiech.—¡¡"laaa del 
BuensBoaao, 3. prlnolpal. De 11 < I y de G A 0. B 

. A . v i s o s . 
l U T ^ n a l a a enriadas, irflamadón de en JMbUisAAX» d i i i , se curan de balde coi 
Matropina fo(,B, 1 >, número 5. 10 
^ _ _ _ _ . ( M _ a n a EJI pocos úias se sean o 
V a 5 < l l T l l « l | l v 9 nan los documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acr-;-
dltadobr. Martínez. S. Pablo._77.'¿A l . ^ i 

Tiñda ioyen y decente de.-nía casáis? co» esba-
llero de respctahle edad y de po' k-ión. Bille

te Lotería ndmeM IOS(XList^Cuíreoíu_ * I 

J_o¿en ptóxirao * msrcliar purn el Pe rú admllírá 
encargos, comisionen y represeoia^lones. Po-

mcntoi numero 86, Ciitresuelo. ^ ' 
Ce vendo "ó arrienda una anilina y acredllnda 
'•labrlca de pasta para sopa en buenas onalcio-
«es y barata en una Importante población cerca 
de UarcelunB.—Dará i razón calle Bailén, mime 
ro BS^peluquería, chaflán Art8ón,_ o _ 1 r raneís'rProfesorn do Parts. Clases y iecc'onoa 

particulares, precio módico. S8-A»allo 2.''-2. 0 

Joven C'>n pocoa caiiuciuilcnt 's en estn, 2 ' , 
do SU duro* mensuales, desea casarse coa 

aehorlta de 92 4 30 ano*, que ejerza oficio ó rm 

Eleo; de no *er formal excusa molestarae. Gscri-
J r ; L . C , Billete tranvlanúni. 5,115. 11 

duros maquinas ae uoaer. camwa, compra 9 
compone. Cata la mus antigua y la que da 
ma»garantías. Calle Poniente, 0. 0 

P A R T I D A D O B L E 
O A L . C U 1 . • P O H M A L t a . T H A . U .j7E¡i*efii _ 

HpPPíllíTI delibro*, llquiduclo.ies, quiebrus, re-
f l i 1 OyJU visión de cuentas, etc. iJolayo, Zl-l.» 

IMPOTENCIA 

6 
AbO^dO: S r í » f f l . D e í á Y 

los.Pjjbre^ 

>or 4 peseta* *e nacen elegante» vestidos para 
seflora. Calle de Guardia, 12, tienda. 1_0 

- M primera hipoteca sowe va---ufl» DINERO 
Mre'antas desde 
aejunda hipoteco, ... 
toa y toda ís rant í i que convenga. .. 
cante Mónlca. numero 4. entresuelo. 0 

PHPELETflS MOHTE-PiO ̂  *omp"D 
Rambla 

CONSULTA ESPECIAL 
f comoidu ^nnllflua», iin dolor, tn B i ir> dlu do I»* 
ENI'ERIEMBES SECRETAS 

blutomc1** vow-miUU/, «•traoltaa. dlecru, QtBtl-tlli oaU:r . vvj .-a, «la. 
•IHrra atorre - partllda». ale. 

DirtcirM CONSt'UTOKK» n.INlOO 
antlfftéo 4ft Dr. Díaz, Kaml.U Coairv, 18-prlnolp .̂ (frwl. a.U« Cal4n). Uga.st d« 11 A 1 7 « i ( , l pu. iv.cial C. IH o i l \ n.. j o i 9 norh-., I ptm. dpwl4l f • Ohnn* yArm 'la T i 9 So-•lie.O.M) pi.» • •rr*»»rilcrlo.pM«ftítwi.i«,1 ¿«^ndl.u • 

Tnrr^jWisjjijJi i i ' 7'iii"miflw îi I¡P̂ IM"̂ »¿U 

Bsr'.'TM ! p.-:".iii; r ••: R;!i>n,i [-.-..norcMn rnrn 
*{>reniJer eslu ol Cío en la Acu .jimia Moderan 

de 1 ^ • l - Perlnndlno 25Cfr;nteCaanJCarldaJ)l 
H F f J P F * ? Hl Dr. Mutlé hace 86 «Bos que 
l •i.-tsr i~ml se dedica í su curación. Mondl-
zíbal. SB^.»; 2.» Horas: de 10 4 t a » de 4 4 «. 0 

C l í n i c a " d e n t a l A a r b ó . 
XO, P B X . A 7 0 , 10. 

Puiidadn en 1000 y premia !a ro í medf!;» do 
oro en lu lixposlció i de i arís. F-. ta Clínica, por 
su Importancia, es la que paga mis contribución 
da Barcelona. 

Esta Clínica, & más de «u gabinete especial 
pora el sen rArb j , ha montado otro vai i eto 
cconOmic i para sus ayudante* balo «a dirección 
9 responsohJIidnd, donde la clase media y obre
ra e icontrartn los precios 4 la mltaJ de la tari* 
la de su gabi ete especial. 

Gabínefe económico. 
Una consulta 4 extracción ó curación, una pta. 
Un diente ó rnuela, buena cali iad, cuatro ptn*. 

I Nota: Con Q ó 7 cura* *e e.-npatta una muela. > 
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Dtpm» 
A C A D E M I A 

Fundada en París, 4, Ruó Foydoau 
7 establecida ea BARCELONA 

Puerta del Angel, núns. 1 1 3 
(Carca de la Plaza de Catiilufla) 

E n s e ñ a n z a C o m e r c i a l 
Lecciones prácticas, completas y sóH-

das, -dadas coa todo esmero á cada 
alumno en particular, de Hefornm de 
L e t r a , e a l l o r a d a , e á l c a l o s Mex» 
cant i les . T e n e d u r í a de L ibros . 
P r n n c é a . Correspondencia, ©rto» 

Srn t la , Operaciones de Banca y 
:olaa, UoeiimanUicIdn. T r á b a l o s 

de E s c r i t o r i o . 
École Pratlque de Commeree 

et de Comptabllltó 
pour Adultas et Jpunos 6ens 

lOPtag-almes 15 Pías, al mss 
Tr t . horas diarla. 3el, S n , ' , ^ ' " " 1 " 

do claso (Tret por la ma-
(Maflana, tarde ó nana y tres por la 

noche.) tarde ó noche.) 
Con íacultad de cursar á la vez dichas 

asignaturas ó sdlo las que más convengan. 
H O R A R I O 

M c f i n - n o . T e r c i e J V o e h o 
. : 0 á t 3 á 6 e 4 I I 

Todas las clase» están perfectamente 
atendidas por varios 

PEHIT0S PROFESORES MERCANTILES 
y experimentados especialistas en In cien
cia comercial, exclusivos de e t̂a Academia. 

Concesión del T l t o lo d i Tenedor 
de L ib ros , previo examen de aptitud. 

Nuevos y espaciosos locales en armo
nía con el desarrollo creciente de nues
tras clases. 

Colocaciones y consultas mercantiles 
gratuitas para nuestros alumnos y ex 
alumnos. 

S P A N I S H - F R E N C H S C H O O L 
ENGL1SH LE8S0NS • LECCIONES DE INGLÉS 

Clases jEtpeciaiu. . , 5 pifó, RUS 
{eórioo-príciicailEiiraonlinariu. Ifl Id, id. 

alO-.Eiane tsva mejor lot sombreros depsfa 
ta Barcelona está Treg-Ultg. 4, sombrereriaft 

Barberos aprendices ̂ . M * * 
mia, no cobra basta concli'ida la enseñanza per-
ccclonada, clase día y noche. Salvadora. 12. z 0 

C' ÜRSO" bÉ CORTE JOVANÍ para sastre» con 
libro mítodo.aue sevde- Pueriaferrlsa, 16,5.* 

i ^ - í l l l - o n raí'iuluou de ooser. Vende A U . U . X W C I pi8ZOS y toutaJo. Reparaciones ^- — |yi«£1>E> jrVWUkKUV. nOfOl «UIVIIC» 
baratea y garantizad is. Compi a y deja dinero en 
las mismas slnluteivs. Poniente. 50, frente Tiíre 
" D Í N E R O £ N H I P O T E C A 

Al 4por •|QÍ on tetras y aarantfa» que conven» 
jan, LA UNICA. AKCHS.G. ent.u De9 a I y 4 á 8 , 

Apropletaiioadesde el S por 100 arcual enprt» 
mera hipoteca y 6 comerciantes, industriales y 
con toda clase de iiaranlías que convenga á Inte
reses más económicos que nadie. Rapidez en las 
operaciones. Reserva nlisoluta. 

Bailén. 110. ent.* 2," De 10 A 1 J de 4 A 8. g 

I flüjYliMÍSTKHeiOíl D E F I N C A S 
y «Trllclpo de alquileres. Ballén. n.» 119, entre
suelo, a ^ D e J O j 1 y de i i 7. Cr ' 

Cbnsultas i peseta Cobro de -
crédito». Eacnuiller», 63, a." 

Fuera desahucios. Defensa y apoyo eficaz 'de 
iaquillnus y portero», Ronda S. Antonio, 1, 5.* 

Abobado 

Clínica del Dr. fiallego 
Montada coa todos lo» adelantos 

¿PARATUS ELÉCTRICOS PARA EXAUDES, RATOS X 
18 - C O N D E D E L A S A L T O - 18 

V I A S U R I N A R I A S 
ÍEHÉBEO - SÍFILIS - IHIPOTEHCia 

D ü P n n r l n n P C Curación en poco» dfa» ITUl y u t l U i l u d por crónicas que sean. 

S í f i l i s d e t e í ^ 1 ^ S f l L U f l R S Í N 
M R T R I ? finios, congestiones, desarre-
J1UI1 lu í» gius y retrasos de la regla. 

IMPOTEWeifl 
nuestro método. 
Tratamientos especiales y exclusivos del 

D R . G A L L E G O 
para enfermos de fuera Barcelona ó que 
tengan precisión de curarse ellos mismos. 

Domingos: 
Consulta» do 11 á l y 7 4 8 nootae. 

debilidad, espormato-
rroa, cura Infalible con 

C a b a l l e r o s y s e ñ o r a s 
Viuda discreta se ofrece para toda clase de 

arreglos de confianza. No es agencia. Escribir 
con sello dentro á L. do C . cédul» n.* as.liliO. á 

M e c a n o g r a f í a 
Curso económico de 4 tarde A 10 noche. Prin

cesa, número 18, principal. A5 

F r a n j á i s , E n g í l s h 9 C o m e r c i o 
en todas sus aplicaciones para ambos sexo», en
senados prácticamente. Rbla. Canaletas, 4, 5.° A 



Moler sola, se le dará habitación yaida franca 
con alio de retribución, j>oeo tríbaio, para 

Vivir con familia reducida. Kuzón: 
•uiroero 2ü, lienda. De 8 4 I . 

Parlamento, 
a 

N A D A L 

Jeune homme 25 ana marloralt jeunn filie fran-
Calae nioins ilge. Senít'- .ihsolne. Agents S'en 

•bstenlr. Le t i reeRS. , Canuda, 18. 4 _ 
TTnloo que «vita el rf-
dioalo y el despilTo i los 

que bailan en eocledad. Brevemente hace salir 
de un compromiso ausque nunca haya t> til •do. 
Clase para uno solo. Clegoa Boqticrla, 2, ent.* a 

Señor exfranjero t ^ i V ^ 
invonclta- y bonita. Mata do Correo» billete de 
COO pe«eina nümero 0 aiO.ATO. No ae contentará 
• I no dan su dnnicillu prpplo. A 

CLÍNICA G R A T U I T A 
. ) - ' - ' — de ' 

V I A S U B I N A R ' A S 
Curación radical de la 

- S Í F ' I I K L - I S -
con el nuevo mátodn de aplicación del 

= 6 O 6 S S = 
X O - T T K r i Ó 3 S r ), o 

Conaultas de 9 á 19 y 7 á 0; fest ivas á 12. 

5ra. lovcn, trábala »u casa,'casará con c3b.0 ft« 
__no._Razoii S. Anl" Aliad-5n-T-l''- La R.-.',crval' 

Seflorita atractiva, InVritfila, 23 afios, casará 
con caballero posición, pneferlble extramero. 

Lista Cerreos, cédula 165.280. P 

L A B E R I 2 T T O . 
Se vende ó alquila el que e 

elr.ionea de Valencia. Ulrlalrsu 
Llano del Remedio, 8, Valencia. 

IUVO en las Bxpo 
i V. Pizcuetn. 

En casa y á domicilio se enseña verd 'dero cor-
te y confección parlslín, rápida ensehanz.i por 

nn nuevo sistema. La señorita en nionus de un 
mes se confecci'irará sus prendas v la de la'fa-
«pilla. Procio increíble. GlgnáB^ST, 2.°, i,* b 

Font del» PinsTparte alta del Pantano (Vallvi-
drera). Abierto todos los día». b • 4 

Los c^nenrrenteo de ral Sfsef Marijnet y Knrlcb 
li s han ganada a lo manilla y al diminó el Si-

«•/ v el BloioHsia. _ 521 b -» 
Klhailprn rlpn casará con Srta. elegante y edu; 
flMIlOIU IlWI cada, seriedad. L.c'rreos-P.C.b 

Billete sTptesTnúmero 2.57I.4S4 tiento ''coñtes, 
tadón Llata Correos. 

Sfta, )óven, huérfana, eon 40,000 da, de capilar 
casarla como Dio» man*a con S r de carrera y 

oosición R. Asalto, 40, eacnl*, día» laborabloao 
Cura nmpllaclrtn de negocio establecido v d* 
•Positivos resultadns falta socio e n capital 
de 5,000 pesetas. Escribir 1 H 808 B i Haaaons-
tem y Voüler. Fffrr.aniln, 2. 

Solar ae aceptaré como dinero e" ln compra de 
«na casa. R, Rambla Cataluña. 50. , V , 2.* o 

^daa. y soltera!) disponibles 
* Isr con persona aola. R Xucls Íara servir ó vla-

^•k* Espera ntob 

Srtloraa: Se reforman sombreros, por mados que 
»ean, desde 2 pesetas. Urgcl, 74, 2.*, 

29 
£ C x r L x > x e o ta 

y c o l o c a c i ó n 

P a l t a aprendiz con algo de práctica. Ultra-
f a c í a marinos. Mar, 67. Badalona. I 

ovas qne sapiguen c^slr * tnlt J i miquiSK 
altan. Consell de Cant, 877, ^ntreaol. 8.* £ f 

buenas i ficlalns modistas. 
Mallorca, ¿S5. 1.°. !.» t s 

elídales ebanistas, 
zón: Rlcart, A í S 

m 

S e n e c e s i t a n 

Se necesiían 
Aprendices y aprendiz»», se necesitan ganaiáN 

enseguida. Paaale Merced. I . balea. Granvf«u« 
"planchadoras: Oficialas, medio oficial 
•^aprendlzas, faltan, ür^el, 34. 4 _ 

Faltan maqulnlsus do pafluelos de seda de c • 
ladq coa motor. Parlamento. 55, 1-*, 2.* 

Modista, se necesitan oficlalaa y nedlo ofida-
las Rambla Catalufia, 100 Ma. " í í 

"Clanchad iraf Se Necesita una (osen á todo ea 
tary se te eiiseSará ó acabar» de aprender e* 

ofici i si no sabe. Cnlle Eapolsasachs. 4^8.% ^ " f 
mo-

S - f 

Ce necesitan buenas oficiala» y aprendizaa 
"distas Baño» Nuevo». 15, pral.. 2,» 
P f l l + l aprendiz de 18 á 14 años para cstu-

F a l t a n 

Modista 
apr?ndlzaa modistas. Calle Ta» 
llera. 21 y 25, 4.',8.* , .. ; : i 

So necesitan apreudizu», ganan-
du Bruch, 8, 8*, I . * 

Faltan aprendlzas y medio 
tpa. Calle de Luis Antdnej. 

ifidala» de modfa 
, 1,1.* Orada. g 

e desea muchacho de unos 14 aSoa que sepa 
leer v escribir, para recado» y aociónes de es» 

critnrio, uanará eusegulda. Plaza de Paludo, 
" á 71, ' 

s 

número 5. I.0 De 6 á 7 tarde. S 
Paitan aplre dices confiteros con buena» rufe-
* rendas. Plaza de la Lana, 2'2. ;.; { 
Se ncci'.sitan buenas oficiala^ modistas. Oonsaío 

Ciento, ao^,^..', 8.* 
" í ? a l + a n m»qaini»ta»'y aprendlsaa 4e b l a ñ ^ 
C d i i L d U Uriíel.S,), entl,", 8 • Z 
fjtoiísta: Se necesitan medio oficialía y apren-
A'idizas. Petvlna, 8. 8 2,* ' -aprendiz lampíata. Calle 

Cend ndra. numero 15 

S a s t r e 

5H n f i r P S Í Í a "ü «Prendiz dVradnr, da i s f á l * „ l í !(,5.lJrV,lV. •flos.flanendo ensoaulda. Calla 
>, 3»° 

a' necesita. Carme, 20. Ia> 
tarlOf, Piaac». 

Falta aprendí-, y aptendlsá. —-
Calle Mantener. 79, «.*, I.» 

Conde del Asalto, 18. 580t 

gaaeoaa» S e n e c e s i t a c a r r e t e r o ^ ü í ^ s ; . ^ 
y sifones, oue «epa leer y escribir, indicando d i 
sa» dom'e haya trabafado y reteroncias bala H, 
668 B. á Haaaenstei» y Vogler. Fernando, 2. t 
M A / 3 Í 4 S Í A Se "ecesítan buerias oficialas p í 

ií ra confecciones de color y lenca, 
ría. Ronda de San Pedr). número 18, tienda. 

Domicilio particular e i la misma: t 
"_ RONDA, 48. 5.«. I.» 

Sed-ritas 
•Satnr \c. desean para Marisa empleos en el 

. i i';ir,i;ie'. Precisa i bue as referen-
cjas^l'n iji'rsi', de 4 á 6. en la Plaza de Arma*, t 
Ce necesita ma buena maquinista para rnaai ¿a 

10 arUcüos de pieU Corta*. «88. 1.* 



Ercibie-te prietic". <}« 84 «Bo», (iM«a coloca-
d 'n en rflcina, «Ira^c^n 6 e<%«» «nélAía.— 

r--<:ce título de secretarlo de Juzgado municipal 
V b enas re erencin .. Razón: 

Valldn celia. 58, entreauelo Izquierda. t 
Ce necesita un jov •>< de 14 i IA a ñ o , para re-

. w cadna, sanará sucld J y manutencIrtD- Razón: 
Tcmplrlo?, 7, tienda. SiiOt 
c:„ y, A C ó í ^ o n buenas oflclalai 9 medloiofi-

U V/C &iUa.U ctnlas aaie-atia para seño
ras. S. Solí de Verdereou. Qipitaclrtn, 27J. 

Colegio de linas. Falta auxiliar que sepa hacer 
_ é'iicateá. Calle de Saiis, 135.1.a, Sa™. 

Se c locan al dfa cncíneraa. camareras, ritieras 
é Interinás, nodrizas y crladna. Ci' sta. Ana, 9._g 

Trabnladoras e n nra:ha prictlca en las dife-
rates nperaclnnes de la fabricación da 

*.... PAÑUELOS CON JARF.TON 
encuentran trábalo seguido j bien pagado. Ra
zón: Cortes. 6 -0, almacén de «mos. oO 

Joven de SO .níos solicita empleo, preferible 
estrltorio, cobrador ó cosa andlnüa. Razón: 

Fernando, 8, pnnclpal^ -

Faltan oflclalaa y aprendlzss modistos. S. Ho
norato. \ cerca Plaza San Jnlme. 1 

C T J H T I D O S . 
Falta corredor Wen relacionado con los con̂  

aumldores. Escribir A EL D.LUVIO. B58, 6 5 

Falta «pre^díza y medio oficlal i pantalonera 
ganando enaeguida. Fl-irldablanca-H0-2.*-2.'s 

Modista: Se necesitan oficialas y medio oficia
las Valcicia. 870.1.* 

Modistas: Faltan buenas elídalas para faldas 
y cuerpos. Pontanella, *, i.*, B.» 1 

M n r l i c f ü n necesli.in buenas oficialas y uní 
JUUUlSid depenale.ifi para el salón.-Ram-
bla Catalnfla, rnirn. 29, a» .a .» 1 

Falta buena - flcinln tralera para todo el eflo. — 
Ma Mamo B0. entrl.*, 9 . ' 

Oonfiteros-reprsteros. faltan medio ofldal 
arre dices. Cera, 51. 

un a 
ría, 

? 
aprenalz pora confite-
. Clot. 88. I S o n e c e s i t a 

T T í i l + a n aprendizas pantaloneras, sanando, 
í a i t a u daganova, 69. 4.*. I . ' 1 
C'ie.+wae! Ollcialna, medio oficialas, apren-
o a w O i O d dices y oprendlzas. se necesitan.— 
Tallera, ndm. á, mercería. 

S 6 n e c e s i t a n g c ° ! a ' ^ i . - T i ^ ^ 

S e n e c e s i t a r A s t ' X F * ntero.— 
B 

T /Tr^ í ae . Precisan bordadoras, se ensena.— 
j y i f c ü i a S Valencia, mlm. 949, 1.», 2.* 8 

P l a n c l i a d o r a T \ u l l ñ P ^ : ' ^ 
Cío n e ^ C C Í + f l aprendlza oorselern 
rio Ü C V t o i l f t Mallqrcá, nilm. 899. 

H a c e f a l t a 

-Ca l le 

un pulidor. — Montlnicli del 
Obispo, mim. S, tienda. 

M o d i s t a ¿ ^ M ? , ^ s - - P r l 0 M -
OTÍX-Q Palta aprendiz, sanando.-Calle Ari-
i a S u r e bau. mim. la.a.*. l.« 

Aprendices faltan. Imprenta «La Catala
na*. Bal me», 71. 

Sastre. Falta aprendiz. apreOdlta. pala y.medfo 
oficiala. Ronda San A itoalo. 14.4.''. I>* , 

C;e necxslts una medn oflcfala y aprendlzat dn 
wrori blanca ganando. Tapiólas. 48, 5.* : * 

M̂'odattei fnltan'medlo"olldaIa» y aprendlza 
^ « n d ^ Asturias. 8. 1.*. I . ' , antea b.. ABI.° t 

CQ - I s ^ a o í + a r i en /a fíbrloa de L. A"dul • 
V C -£Lb( /OalbaU za, de Bilbao, t-rneros re 
pu'adores de metal. Dlrlfanne las solicitudes In -
dicandj pretensiones y referencias. f _5 

flos Co r ior -ae i+a i'^an de 13 S 2n anos para 
0 6 n e C o S l t * escltono. Son indispensa
bles buenas referencia*. Escribir nptiludaa y 
prettnsianea á B. S.. Rhfa. Centro, 57. Anua*. I 

Faltan aprendices ^ S g j ^ S g 
Falta medio oílclala camisera.—Carra-

tas. 4'i. 1 i . * 

Ci^ISTALS^.Vi 'nci,5 l i i .f", t" '-
Hprendlz. falta, ^ i & y j ^ r ' i 
T!*flil4>aTt rayadoras, plegadoras y anren-

<** ajja, para pañuelos. Calle For-
tuny, mlm. 8. I . " (frente i la de NotariadoI. 

Faltan aprcndlzaa modistas de sombreros y nm-
clincho para recados. Our4n y Bas, 1, 8.*, 2.* I 

Se necealtui medio oficialas 
distas ga.mndo. R- Paseo S 

i « aprendlzas mo-, 
. Juan, S6, bajos. I 

Aprendlza plancliadnra se necesita 
do enseguida. Mendlzábal. 26, 2.". una ganan. 

Fa t.n buenas oficiala, modista*, trábalo todo 
t i Silo, Jovellanos, 1, 2,*, 5.*, Imaierda. t i 

Iort, sastre. Se necsalía an apren Uz sa'ñanSa 
engegnldfc.Bambla de la» Flores, 85. 5.*, I . * g 

h,, erlt-rlo de eanfllhia falta. Indispensable M -
^'rnntla mínima de 100 pesetas. Por caertto: 
Provenía, 2ül, prlndpaU l . r 

Modista. Faltan medln oficiala* y aprondlras 
ganando enseguida. Durán y Bas, 14. 8.°. 8. f 

Pantalonera. Faltan medio oficiala» y aprandl-
za» ganando. Fonollar, 13. 5.*. 8.' .IM.«.3t 

Se necesita un chico de 14 A 19 afíoa, ganará tn-
seguida. No j^raapjtaree «In bue i^ r, 

da*. Boquéela, 21, 5." 

Faltan aprendlza» modUtas y pantalonera» ga-
nando. Cunipo Sagrado, 88, 2.*, 1.' g ; 

Se necetRSA 'aprendltas modista* da aonbrsna 
, gananda. Awadn, 199, portería. < \ 
Ora. Rogó coloca buenas criadas; falta de todo»; ' 
yno cobra antas.,P.* Nueva, la , i n ^ á H I ÍIM '. 
Paitan maquinistas pira WasafaccMn 4a pal ta . 
* lo». Bst< §an Pedro, 85, yrtiiclpai.-': ^ i<n i 
Se necesita un» buena maquinista chaltnert. 

B*no» Vlelo^wdmefo 19, 1.* f I 
Medio ofldal» y spre'ndizn ropa blanca »• na- i 

ce»ltfl. Csrmsn, 71, 4.°, I .» i i 
Se" da trabnfna'de' ganchlto: «aerlblr 6 prMM. 

tarse, de 3 á ñ, plaza Beato Oriol, 5, 8,* 1 

Faltan buenas oficiala» y medio oficíala» plan- • 
Chadorns do nuevo, ijant^ Ana, M, O j » ! 

Se neonsltan buena» oficialas para coasr blsncn 
Hno. Salmerón, 58, I . * , 8.* W ' 

Dependiente para 1» venta, que conozca fa am- • 
trerfa, falt». Caen Rodó, RambU Estudio». 8.1 

En casa Juana Valls se necesitan ofldalaa para 
copiar modelo» de sombrero». Paseo da Qra-

GlifiK, piindpal. 



•nch«dor« de nuevo, buen» oficíale, se nece-
•i«a. Viraen del Pilar. 20, S.*, 2.» . 45 

Sastre: necrsita nllolaia, pala y aprendlza fla-
nundo; trabajo todo el alio. Monjas, 53, entre-

aoelo. Qraclt. 432l_ 

MODISTA SOMBREROS 
Necesita aprendidas lañando enaesufda, BrucJi, 
iidtBeroII,2.*. 2.» 1 

Falta medio oficial « t ra lero; preferible mecá-
i ' nieo. Marqués del Duero, lo; 

Sodllta: r.eceslta medio oficialas yaprendlzas. 
Conselo Ciento, 857.1.*, 1.», lunto P^QracJa.l 

Salnocesltan msiulnlatasolsleras para camisas 
y aprendlzas. Calle & Jerónlno, 16. 8.*, I . * i 

W«dls t« : Se necesitan aprendlzas adelantadas. 
«M€aco<>iicr», s y 7. 1*5.* i 

Oficialas para chaquetas señora aoslrn. Plaza 
Raal. lú. Casa (,»mjn^ 4 6 » 

Faltan dos oficiales earplnlaroa. Pltz* Leia-
mendl, 26. fábrica de persl.mas. I 

Hodlata: Paitan medio ofldslas. Poniente, nd-
weroabt» A . s . ' . z * 4561 

Se desea viuda «In hilos ó mufrr libre de 40 
ailoa. Razón: Ronda S. Antonio, tatgertería.! 

Faltan medio oHolalos y aprendlzas modistas. 
Calle Carmen, 84 bla. 4 • 4111 

Modlsts: Faltan medio oficialas S aprendlzas. 
Unión, 28. 1.*. 2.* . . i 

Se necesitan aprendlzas y medio oficialas para 
ropa blanca. Dulce, 2, 4.^ I . * 

2Q necesitan ^aprendlzas trajeras sanando.-Gerona, 29,4.*, 4.* 
S c l S t r S 51"? -p-e-n'"t •^re:"I'za' Radas, 

S a s t r e 
31. a.*, 2 •, Pueblo Seco. 

falta medio oliciala. — Ponien' 
te. 1 bis. 5 5.» 

Co e + r n faltan medio oficiala y aprendlza fia-
ÚClúl i ro nando. Hospital, B7, 4. ' 

M o d i s t a 35j''-'^re"^z ; Miguel, 5, 5.», 2 * 
TUfodists, se necBsítnn medio oficialas y apren-
Jfcdtea» ganando. Rbla. del Centro. 17.4.*. 2.« 

Aprendiz para un comercio de tejidos, (alta 
ano de unes 14 afl >s. Bruch, 68. 

H p r e n d í z a g g p ; ,1'<!,ta,,.aan'nd0-

S e n e c e s i t a n í 5 I n ? M ? a > 0 -

Va-

Prln 

necesitan oficialas, medio oficiala v npren 
UtJ (jija para sombreros. Diputación, 500-5.'-l.J 
C A necesita muchacho para recados, buenos in-

formes. Gerona. 28, 1.* 
PflHo aprendiz de 13 d 14 o'íios en la fotogra-
i. a i U l . fia^madeo. Pelayo, 62; 

Faltan aprendlzas para cortar festón, do 0 d 19 
aflos, ganando. Villarroel, 6. pral.. 1.» 

TTaita medio oficial pulidor de metale». TV.rren-
* te de la Olla. SO. Qraci», 
TTalia 1 olicialas y aprendlzas de planchaJora. 
Í^Calle deja Unióo, 17, 3.°. 2.* ; 
planchadora de nuevo, necesita oficiala. Calle 
* Carders. 17. 4.'. ».* 

odlsta, se recesilan medí'1 oficialas sin traba. 
"•^jar el domi. go. Aragón. 281, baioa. 

ta. se necesitan oficialas, aprendlzas ade-
.SWen41»aa.C*lWÍJiibao.ai6-a».a« 
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Modista, faltan medio oficiala» v aprendlzas 
ganando. Baflos Nuevos, I , 1.*, >,* 

Modista, faltan medio oflcla'ias adelantada». 
Casapova». al, 2.°, 4.*. chaflán Sepdlveda. 

P l e g a d o r a s ^ t l ' r U . ' g " ' 
HnPRIIfint faltan »n é la Palma da Sant Jn«t. npi C11BHI püm. i, tábr|ca de xacolata. 2 

Se necesitan buenas afleialaa para sombreros 
deaeBora. 34. Piara Santa A na. 84» 

F a l t a joven de 15 í 15 ailoa. 
Cruz. Escudillen, 73. 

Parmacla de la 

cruzado, i plazas 
dentro ó fuera Bar-
I8li. 1.» g 5 

D i s n A Ctaassaigne nucv 
r i a l I U de 5 dur..» mes, 
colona. W. Prat. Sepdlveda, 
P n l P í l i n de nlBos, antlgno y muy céotfteo. le-
C U l c y i U lanzado, se vendo. Razón: Puerta 
lerrUa, 80, librería. g ' 

En San Gervasio, (unto 3 tranvía», sa «aada 7 , 
metros de fachada, 22 metro» de lerdo, con 

plano para edificar piso», con ugua propia. Ra-
• 1 Ülaa fal ón: Calle Tabern, 21. De 10 á I laa laborable», 

muy. entizna, p̂or 

T r a s p a s o 

Se vende lechería cénlrl 
_ ausentarae.'R.! Plaza Tetuan. 14, pori* 

Setraspas.i tienda comestible» con me»a carne, 1 
por retirarse. Conaeio C l e u t 2 4 , tienda. 11 

local, calle Pelayo.—Razón. Ta -
llera. 71. pral-, 3.* 2 

Bicicleta nueva, pifión Ubre, freno herradura, 
baratísima. Cisne, 14, Gracia, o 

Bicicleta B. C A., freno herradura, en buen ea-
tado. 100 pesetas. Arlbau, 0, i ilerior, der.* o 

T ó W o s d e o c a s i ó n . y i v r ^ V M Í ' i 
precio módico y se fabrican i medida de 3 ra. á 
8 m. de «noho. Calle Rotelión. 211. baló. o 

Ganga: Arca» de Unce para guardar caudales, 
refractarlas y da todaa clasej. Margarit, 19. U'a 

Tienda de confeccione» situad» en calle muy 
cént', se Vde, Hospital, 42 y 14, ont*; de 3 í 8.0 

Se venden preciosos cortinajes baratísimo». Ra-
zón: Portadora», 8, 4.* ü e 1 i 5 y de 7 d a. o 

Tienda de comestible* en buen pumo de la Bar-
celoneta, p ir no poderla atc ider. venda. Es 

ganaa. R.: Juicio, 5 (v,.quería). Barceloneta. o 

Moíorea Crossley de 11, 22 y Í23 H., gas pobre. 
1) iveraldad, número 157, taller. o 

Caja de P r é s t a m o s -
Cañón, mimaro 8, GRACIA. 

Anuncia subasta de lo» obietos Vencidos ndme-
ros 1 al I00.00O para el día2 de Mayo próximo.o 
Cfi TTOn flo en -̂ .OOO duros casa y solar anexo. 
.-O V C U U C renta 0 por 100, sita calle Marga-
r l t Petalla» é Informan Ciaría, 51. 5.•'. 8.' o 
I lUirt írnc 'ando por 5S0 ds. por defunción duo-
LdldUClUO na. dan 0 pesetas limpias al día. o 

Instalado al lado Rambla»» vde. por 33 
duros. R.: calle Santa Ana, 8, 8.* o 

S, A Bicicletas: Se 
tabulare» do recambio. — Abad /..ilout. 

ve den 4 I B. 
i'camblo. — A__ 

ro 11, eaqulnn San Pablo, tle.ida. 
de pista con 

nUma. 
o 

Jardinera deamor.table ó faetón de guía y carri-
to o n aaient •», barato». San Pablo. 19. o 

(^L.a r> o - a Se vende tienda de comcstlbles^y 
^T*Í***B«* mesa de pan por 50 duros. Rosan; 
oal.le.Balme», 5ü. panadería. S10 4 
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piM de cdinareras, céntrico, antiguo y acredita-
N U do, buen local, vendo, 
nnnhnrraria céntrica, 12 nfios mismo dueño, por 
UúülIdlIBIId sai,,,] «endi) barato. 
Bnii y otr-ig artículos, gran jardín, puede vivir 
ra i l una familia vendo. d 
rarhnnpm en '«« afueras, 4 1|2 duro» alquiler, 
i.JI UtillBl Id por ausentarme, ven*). . i-vrrrnf' 
! PPfi?rl9 de '"i0 ' venta 70 litros, vendo é pnie-
LCbUGIM pa ybnrato. 

6 ds. alquiler. 2 oficialas, v. por 60 
duros R.; Tallera, 12. camisería. 

Bicicleta, precisa vender muy barata; frenocon-
tra pedal, llantsa. nadara. Borrell-iai 2»-l*d 

Se vende hermosa bicicleta porhabrr ingresado 
en filas su dueño. R. Margarit, 59, bajos. d2 

Sarrlá.—Taberna y coraeitiblo^. se vende; haCc 
esquina. Razón: Salmorán, 91. 5 I . * d 

Subasta vorlflcarií la Ceja de Pristamos de la 
calle San Antonio Abad, 37 y 39, l.0, orm 11-

tervanclAn do delegado gubernativo, de los efec
tos vencidos y no retirados el día 12 de Moyo 
de Itnt.**.** i » í l ñ S í « S 4 * •«"O V * » 1 * . 

Bicicleta casi nueva, sirvo para carreras-y para 
paMo^Ronda Siin A torJo, 43, panadería. 

de ni5on, a tiguo. acreditado, por 150 
duros. Tnllers, 11, taberna. v 

Lavaderos ae venden. Razón: calle Carretera 
ReaJ, BUnferi» 69, relojería en Sana. , o~ 

Herboristería antigua y acreditada 
der. Razón: Luna, 24. tienda. 

para ven-
307 5 

PIA35TO •e vende. Calle del Bruch, 
_ 87, portería. 445 

y lechería se traspasa punto cén
trico. R,: Carmen, BS, panaderla.O 

para rf-, ra, vinos y acei
tes. Barbará, 16. B O M B A S 

D i a n n matínífico por 85 duros. "Razón: Paseo 
l í ía l lU san Juan. 99, I . " . I> (cerca Caapc). 
T a C A muy céntrica en el mejor punt i Ensan-
waísO. che; agua Ue propiedad y sin nlngiin gra
vamen, se vende por 16,0C0 duros. Razón: calle 
Corte», 557, portería (chaflán Caaanova). d 

Ganga, . 
f mercería. R. Zurbano, 5, Anuncios. 

por falta de salud se vende cacharrería 
d l 

doSANiSRE 
F L U J O S B L A N C O S 

D E B I L I D A D 
G E N E R A L 

N E U R A S T E N I A 
C O N V A L E S C E N C I A S 

CUBACI6N 
B A D I C A I , 

por 
f 9 pesetas la Kíells m fot(« itt firmimlH. 

H í f j C . Gran cantidad mecedoras regllin 
m t 1 - a 10 peseta». Mospiial, nifm.Jj>4: 0 

C a j a s regiStraaoras' H a t í o n a í 

"Por falts de salud se vende cacharrería 
y Mercería. R. Zurbano, 6, «nuns. o 3 

Para repartir, con mnelles, toldo casi 
w a i i U nuevo, 2üO peseta», Almogávares y 
Cordeílq, f i l , entrada Salón San Juart. S 
fííartana ycharrette niallorqvfn. 2 asientos, gan-
Xgg. Riera Miguel, 41. comeatlbles: Gracia. 8" 
P f i ' l l l antigua, precisa vencer por tener oiro , 
IV liegoclo. Sta, Mario, 18. fábrica pastaa^ 

morías tapizadas, varios niooeios, y. 
tapicerías A cscoíier desde 16 duro». 
Calle Hospital. 144. d 0 

rTi",T't io+ dos asientos, ae vande. Calle del 
^ ü d r r e i i ciot, 30, prS., 2,» 415 

aliviar la 
por fuerte y cróiílcfa:que sea, tomen la] 
Pauta Pectoral del Dr. Andreu cu
yos efectos espectorantes, demulcen
tes y calmantes son ton seguros y ra-1 
pidos, íiue muenás vecea desaparece la | 
• J T O t s * al concluir la primera caja. 

Si tienen •fí.SJWñ. 5 sofoca-1 
ción, usen los Cigarrillos BalB&ml-
coo y los Papóles azoados anti-as-

Smáiicos, que calman siempre los ata-1 
|¡ tjues de Ojvat , esencial por j 

violentos que sean, y permiien desean-j 
sar durante la noche al enfermo que sel 
vé privado de dormir.—Pídanse estos | 
medicamentos en la Rambla de Cuta-1 
Juila, núm.'68, y demás farmacias. 

Se vende una casa barata, cabida par» dos fa
milias, partido de Vilafranca, pncMo Avino-

net: Razón: Plaza de Urqnlnaona, 2, pnrt.* t I 

En uno do los pnemos á» la coma, nay para 
vender, un chalet de sólida y nueva construc

ción, con cuanta» comodidades puedan desearse. 
Además, una huerta grande, con naranjos y ar
boles frutales, lodo de regadío, con casa vivien
da én el centro de la finca, formando parte de I t 
misma algunas villas.—Informarán; Centro de 
Anuncios, Calle Zurbano, número 5. 0 

reumático, inflama 
torio ó nervioso, se 
obtiene su curación 

radical lomando el tan renombrado 
de Inmenso éxito en todo 

_ el muido, ¡armatla Mér-
/inez.—San Rafael, 2, esquina á la de Robador, 
Barcelona. Envíos á provincias. r 
Trocnacoró tienda bien instalada, en el mejor 
IldaiidJdlO p„nto de la Rda. S. Antonio. Razón 
en ln misma calle, udm. 25, La Snmaritana. 5 

LOS TRES R E G A L O S " 
Pfimern casa o;i Espaíla montada en esta for

ma. Trfl)fts a medida, aíneros alta novedad en 
cstamores, la 'as y cheviots, corto. 1 g l í s . á 10 
duro» traie,entregando ácada comprador TRES , 
J<i-;QALO.S: caUBcio, camisa y corbata, todo por 
10 •Juros. I'elay i , ^ , principal. lg 
^ P i f l ' n . O cruzado, superior v~ñiievo á^re"'-
A *C«MW ci0 pmy ventajoso, verdadera oca
sión. Santa Lucía. 3. I . " 5 

Carnlceria, 4 ll2 duro» alquiler, vendo por en-
fermedad- R; Óuenavlsta, 10, l ."^, '-Gracia ft 
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E l 104 Exsosicion permanente «e mue-

T 1 « " v * ^ {¡¡jj modernos y de todas cla-
, es. Precios aln competenctn. Ño comprar sin arv 
=•68 visitar ol 104. Hoipital. 104. Entrada Ubre. 0 

H e g o c l o s e g u r o : 

Bjann cruzado, casi nne»'. se vende barato. 
rHIH Oonselo deciento, «54. 1.*, !.*> 
T T n r » T r ^ a Par* Incubar, de caninas raza 
M P M V V U U hamburjo. La Avícola Barce 
loneaa, Salmoráu, niimcro 831. » 0 

Por no poderlo regentar 
/ a " » v . se vendo el cufé AP"to 

con todas BUS dependencias. Se darán ciu.itas 
garantías se soliciten. Proposiciones ¿don frau-
claco Bux6. ül.iiol, 5, La Buena Somlwa. oO 

Máxima de vapor •Alt.iafiJcrs seis cabillos 
nnmlnales, con caldera ile horflMores 35 ca

ballos en periectn cataifn, puede verse funcio
nar Razón: buaqueta Hermanos, Pásala de Ea-
codillers, núincroj, principal. ¡ 0 
Ce vende casita recién1 construida, con 5.000 
'-palmos de l.i.erto que «e puede regar. Razón: 
Kambla de Cataluña, 27, portería. d 8 
T^dñnrnnl ' ' i"1 'nc"ir' * cuarta parte de pre-lUfillUrí*n' c'-n ca«cos de sombreros, piejos de iwwuui u». pa(aj „ )rMt c,|lti|S Bdo,no8> f j 

R i e r a filia, n ú n i e r o 10, t i e n d a . 

WRaz6n; S." Pedro MdtW, ÍB." tlenda.'áf acia. M 
Ce vende mécri. a párn coser ¿irutnrla, se dari 

CJg vende carrito de lujo para vender helados. 
' _Pet" 

«baratísima. Torrente OII*, 141, balos, Qrac. Ir, 

Se vende mAqnlna de hscer medlsa id -25, casi 
«naya, baratísima. Ver di, 4,8.^ Orada. f ( 

O IO, limpia botas! Se venden an büenaa condi-
Clonea espejo y sillones. R. Fortuny-18-port.tl 

Motocicleia a ^ T O ft'^l 
M A Q U I N A H I A 
nueva y de lance, de todas clases. Carretas-16. 0 

PIANOS DE OCASION 
MarcnaOrtlzy CUMÓ, Rnbert Maurell, Cha»-

•nlgne, H'i|Baol''t yotroa. procedentes de alquile-
res, cambl s, retirado* p r falla de pato, etc. La 
•tayorfa puede garantizarse ile todo efecto. 

KAMEL1^RA3. 18 PRINCIPAL 0 
Calle de San Pa
blo. 38 y 54. 0 

DE OCASION. 
Aldana, 8. 0 

T ^ i ' n,-«. t cuerffns crnzaitas. muy Bueno 
* 4.««.UW »e ve ide barato. Tigre, 35,a.». 2.* 
«squlna Ronda S. Antonio. 0 

jWueb le s Á p l a z o s . 

M A Q U I N A R Í A 

P í s a n n muy bueno, por 90 duros. Salme-
* ró i . 117, batos. Gracia. _ ̂ . ^ O 
Fl Ifll Infinidad de mesas do marm"I, redondaa-
" l»» ycnadrad-.is,desdo 10 ptas. Sillasdot->dos-
eatllos a p,-relos de fábrica. HOSPITAU }Q4. 0 

ífñcj jBraii samóíliirMc^y 
• l 'SC Riera Alta. 10, tienda. &4 

T ^ r t r i H - ^ l da loda<s clases. Se liquidan 
• W t J L a i S » i cualquier precio. 

Razón: Corles. 576. principal, 2 ^ _ \ I 
Jíe venda un motor á 8»» Crosley de 6 caballos 
" y un contador. P . ' I.etamcn 11, 28, le. peines. f3 

L ^ S . Y I , ^ " 6 1 ' ' * * * * 4 p n ' t " - % r u i 

P l n m n «leja se compra. F. Estubtler, Ca-
* AWmw pubcaa, g, depósito de reda». p 

papeletas Monte, oro, layas, abanico» 
y damascoi. t'ucrtaferrlku 33-Uo«co .% 

J o y a s 
oro, plata y piedras flnaa cora 

~ lo su valar. Corrlbia 9 
escaleras Catedral.) bC 

brillante», perlaa, •s noralilaa. -ru, plita, alaM 
Boy denuduraa, P»«ra «»» «it» m»U*> 0 

Conde Asalto. 0 tteada: IreateCréilita Lyoié» 
i/SkVr% fSt ^ " í - P'»"'.10-. íaione», pitaras 
• v I J jTv preciosas y dentaduras, única casa 
I I K I I «ue compra.pagando todosu valor. 
H / 1 % \ J OaIU«*l B!*aplteI,40.J*yarla. 

trente á la iglesia de & Ajustfn. 0 
Ce desea comprar mobiliario en buea uao para 
wnmt.» Escribir á U a . Rbl». Ceatro, 57,aa«i.g 
P n r p n r n P«n»eÍo« Manlia. abanlcoa 9 oblatea 
V.UUiptU usado». Escudlller», 8. 8 
D e s e o c o m p r a r S í í ^ S n u ^ T S . ? » 
sión. Ofertas: Cortes, 576, principal, 8.' 
'ÑO rlocDa comprar una maquina rompedora OO UwSüa do piedra. No Importa sea usada. 
FRATERNIDAD, I , B.'. 2.», Oracle, R. Cuadras. 
nierne y ot»mdfoB»» compraré de oca UISLUO si,»,,. Broeoll, 4, 4.», I> 

CM y M M v r t Por cuenta propia dlrecfa-
" • " J ' f * * ^ mente 4 propietario», adml-

nisiracionr» ó heredado» delinca» rústicas, toda 
F.spana. Ofertas; Señor Aifageme. Glorieta. 
Bilbao, 4. Madrid, 586 g 
P n m n r n P Í Í ^ ocasión cámara fotoflráflca 
V.U1UII1Ü1I} piecabl ídoS X 18 con objetivo 
•Zelss» ó «Guelza-. I'azón: Pino. 9, anuooio». 8 
Cfxwnnpn P' ,a- P'atinu y «ntadora ^ O m p r O ünlúu atienda, próximo RamblaO 

3e desea Caballero ó nmtrlmunlo i todoe»tar 
ó aolo a dormir. Condal, 8, 8.*̂  8.' • b "• 6 

i eoo Familia írencesa ceda boalta habitaeltfa 
asiatencia. Playa Lotameudi, 89,_pral. 

Casa part i ó 2 cabs. habita, toda aalat, 15 da 
mes. Pza ¿ . Miauel. 4, 2.». jto. Pza. S. Jalao 

Casa particular hermosas habitaclonea 4 
estar, balcón calle. Aribau, 54, o.*, 1.* 

lodo 

Mendlziba!, IS-9.*, magníHcn» habitaclonoa pa-
r» I ó 8 caballero» con aalst, tratefamlHa. f| 

' , , - l i le Ka/on ae casaa de huespede» de lulo y 
" " " r ' ' • ' oree' »* XurU, 6, k.° E»pefanto. o 

A I O peseiua semaos 

picsildlgltaclóu. Venta apxrstoa para 'uegos 
* de mj os para anlitas y o'tciooaaos y se e 
•efta el modo de practicar el luefio. ü ^ ^ " ^ ' i ' ° ¿ " ' i 

Prlnceaa, 11, Key de la Majia. f « o n t e r . ¿urbano, í.», lunto Piala 

t u i d a v c e u a t a l k s s y i o p t a s . 
V..r]edad_ de platoa para eicojer. Sagriatana. 7. 
Caaa particular admUIri I ó 2 cabalieroa á to* 

do catar. Carmun. 10. 1. ' b 1 
rtr9+i<! seda n,i,',ñ de casas da hneapedeate U l A L i I d lulo : .i! .jprecl ,8. Santa Ana. 8 . ^ 

Recomendada cocina < 18 y i 4 ptas. aemana 
todo estar^boiútas habs. Llbreturía, B.5*^'h 

'^ÍPlS a»tgró[ao|o^" 
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A B O N O S 13 ptn$.; 14 14, 8 ptas.: á todo 
«•lar.con desayuno, 49 pUa-Homiefla. Sl.frar.O 

HaHftAe» 'i todo cutar 10 pi-.-;. mes y «eror.-.a 
l e i n O I a » HoapItaiTlOI. l i* . fl-* t 

Sr« viuda desea 2 ó 3 caballaroa ¿ l o d o «star ú 
«ólo comer. Amargd», 22, 30i J \ vlst. Condal. 0 

Pnrffc Rí? I 0 I • iirrmoaa habit. para matr.0 üOlltS-OJd-l. - I . ; i . luz eléctrica, f 
Rpihflll 97 nP í l í do» habitaciones toda 
ni lüdU, í í . \n u.., M¡sta.icl« para «na d 
do» personas. Precio módico. 

flai)|(ac!qpes t h * & 

Rambla Cataluña, 16. 2.' 
„taclo«w..piMo-

«nela. Pelayo, 58 
i CaUluaa). 3 
Confortable* babl-

555 

D e p e n d i e n t e s ^ O ^ S Í ; i todo estar ó 
i , , rallan. Raxón: 

Rambte^dé IwTHora». quiosco E l bol. l _ 

Casa particular desea '¿óTi iiuósppilp.i con asis
tencia. MendlzíbaM. 8.* - .377t 

Casa particular ofrece buenu luihliaoirtn. o n 
Mltfc 4 c«h«ll«ro forniM. M«llorc« l99-2'-l*t 

Como único huésped pastará 2U ptas. semana en 
casa da Sra. viuda ó do uuca lamilla. Escribir 

á R. D, F. Arólas, 5, Anuncios. t 

Cata particular: habita-i con 6 t\n nsist.a ó solo 
comer, buan trato, üerono, 90, S/N 1.* ' t 

Casa particular desea señora ó seiloriia como 
única huéapeda. Fernando, 99, 5,*, 8^ j 

F.milla castellana desea I o 3 caballeros á to-
¿JÓ. R**ra ^ 3**"' •s '3-* ,t 
Hermosas habita.para caballero con ii ain. Luz, 

ventilación, maSniflca c ta lc ra . Pau de la 
C;ríWi> 1,1.*, 8.*, junto c«lle Portuny. t _ 

víalas Rbla. i cah 
¡rs, !-7-9. 3 *, I . * I 

'e cede hermosas habita 
í íKSírtá., con 6 sin. lísc 

Stdeaean huéspedes de bt:enns referencias, to-
'<»iM<W0. Calle Scnta Ana. 17, 8:' t 5 

Sé dasaan 8 <5 3 eab», 4 todo estar 6 aoíO á"eo-
roer a 10-12-M. Alta S. Pedro, t, 3.*, i .* t 

D ^ s p A C H o r a r n i . ' f e ' i r b ' ! 

Hiraflfnto local para alquilar, bueno» luce» y 
vcntllaclán. Córcega, 280. 61 <1 > 

A lmacén ó cusdra para nlqi ilar calle Pirineos. 
n " 18,-lado paíftd Came^ierlo y áv.t, Docks.b 

C uadra opn flrnn patl ) en la calle de Rntcnzii, 
cerca Paralelci. R Rqr.da S. Antonio, 17.2°,i<'li 

TTií i f í r i fS Para «l'li'll*'' ó arrendar, situado 
X J U i i i t / i U en la callo do la» Tapia», 5, coni' 
pue»t« do planta baja, p;!rto de í^itanoa y un piso 
Hupérir.r. Exce!ente3 lucos y agua de Moneada, 
¡..lormaran: calla de Cortes (Uranvla), n.*574, 
entre Muntaner y Casani>va, almacAn. H^rna: do 
9 A de 4úJ^ de todos loadlas laborables 0 

m m H U E V O S D E R Ü Q U I L E R 
desde DIEZ peseta» mensuales 

IC.AlkdlIüXjI-jfflj.-í, ^ . 3 , i £ J , p r a L 0 

Lorates con fuerza motriz para arrendarn e 
Saas. R.: Cortes, 656, almacén derecha, A 4 

T j í í i i » * 8iiBanore<i désde 8 415 poist^flli"; 
JTiOiUUb mes. Brl:ch, iirtniero78. ontroauelo.O 

Habitación para I ó 2 caftalleros con buena» 
reterendaa, precio módtto. Unión, M A J ^ l . 

íermoa»» habíts? para caüs, ó 2 aodüMi prado 
'imódloo. Muuianer. 25. i.*, junto Cortea. r l 

Matrimonio ain farñlHa admitirán 1 ó 8 caba
lleros para dormir. Víiencla, 181. principal, 

I . * , esquina Aribau, b ' 
nimnñÁn aspacioao, claro y ventilado. San 
nllUaCgH Gabriel. I y3. Qracla. 
t r a . pensionista cede habitación libra. Razón: 
•^San Antonio Abad. 55, I . * . 1.*, La Reserva, o 
C A R A V » cede bonita y clara habitación 
o e n o r a ufgei. 71, I M . * -
Klfasnlflca torre para alquilar. Razón «a la mía-
A'Ama. Nuestra Seflora ¿el Co». 82. 
Ce cedo habiticlún 4 dormir, Sr. ó Sra» referen-
Velas,£a»a partionl«r._Arjbau, 32, jjortaría.^ 
'fílenla con buena haoitación v piso !.*• econó-
* mico». Vjsiblesde 11 i I . Mediana Pc^fo.i?; 

Piso 1.° bien decorado, espaciosas habitacio
nes con buenas vlstai, 4o ptas. Almagdvaroa 

y Cerdefla, 61, entrada Salón San Juan. t 

En piuitn maBaífieo' se ofrece vaiilneto muy In
dependiente. H. Rbla. Florea. 28. portería, f 

pedo habitación independiente en casa Sra. »o ' 
vía y discreta. Leo ia, 4, partería. f 

Se desea subarrendar S^uuaVa'Vn 
la rambla Canaletas, plaza Cataluña ó calle Pe-
layo. R.: Lo» Tiroleses, Rambla Centro, 7, pral.t 
principal cerca Iglesia Belén, propio para rea-

louiant de noche, Cala prcsiamos o lliiuida-
ció£género». R. Xudá, 6, quiosco F-speranto. f 
TftTTPIl desea habitación modesta para utiT-
u U V « U zar como despacho 2 ó 5 hora» por 
semana. Escribir clase de familia y condicione» 
Lista Correos, billete tranvía n," 56,083. r 
, 'iabaúeroceda aratis habitación y cocina á aa-
wnora con poca familia para cuidar el piao. E»-
eribir: Lista da Correos, cédula 1U,87>, J . R. r 
VTabltacióM para despacho se desea por las ca-
iAlle» de Santa Ana, Canuda, Puertaferrlsa ó 
iravesfas A estas calles, que sea principal ó en
tresuelo. Ofertas: DILUVIO, 548. 542r 
Ce alquilan habitaciones con sol desde 9 pese-
-las. (Visibles mañanas.) Valldoncclla-<-5.*-8.*r 
pasitn para alquilar en el pintoresco pueblo 
v'San Clcnicnte del Llobreaat Precio 84 dui 
al aflo. Razón: Cortes. 875.8.'. 2.» 345r 

Horno de pan con titile» para elaborarlo, se 
nfrle.id» con ú sin habitación pnt 5 ó 6 duro». 

Razón: Blasco Qaray, 66, principal. r3 

de 
ros 

f fn LORO se ha perdido: es un recuerdo y se 
W gratificara su devolucn. Mendlz4bal-84-2*-Eaf 

í jar* onldwr de su casa, caballero ex-
Inmjero necesita una mujer de carácter 

'jue sepa dulaar bien. Indispensable buenos 
informes. Dirigirse: Balines, 56, pral. 

Sirvienta servirá i seflor salo ó poca familia. 
Kaióa S. Ant" Abad, 65, 1.°. 1», L a Reserva.» 



telegráfico y 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
El puerto de Barcelona.—El problema marroquí. 

Madrid, 22 Abril (2 tarde), 
El rey ha firmado un decreto de Fomento aprobando el presupuesto para conscr • 

vación, explotación y obras del puerto de Barcelona. 
El señor Canalejas ha estado hoy en el ministerio de Estado conferenciando con 

ei señor Garda Prieto, quien le dió cuenta de las impresiones que había cambiado 
ayer, durante la recepción diplomática, con los representantes dalas potencias ex
tranjeras respecto del problema de Marruecos. Oe las noticias que tiene el ministro re
ferentes á este asunto no resulta confirmado el telegrama de Ceuta que publica un 
periódico dando cuenta del asalto de Fez por los rebeldes y de hallarse refugiada el 
sultán en el Consulado francés. El jefe del Gobierno se lamentaba hoy otra vez de 
que algunos periódicos espafloles sigan hablando sobre la supuesta intromisión de 
Alemania. Ni en Francia, ni en Alemania—dijo el presidente—se habla de este par
ticular. 

Firma del rey.--Los albañiles . 
Madrid, 22 Abril (4 tardad 

La firma do Fomento contiene las siguientes disposiciones: 
Nombrando en ascenso de escala inspector ¿eneral del Cuerpo de ingenieros 

agrónomos ú don Julio Otero; nombrando ingeniero* jefes agrónomos á don José 
María Grande de Vargas, don Francisco RiVas y don Víctor Cruz; admitiendo la dimi
sión del cargo de comisario regio, presidente provincial de Fomento de Albacete, á 
don Leandro López y Ladrón de Guevara; nombrando para sustituirle á don Francisco 
Martínez Vlllena; declarando oficialmente constituida la Asociación de Propietarios de 
Logroño en concepto de Cámara de la Propiedad Urbana; modificando los artículos 
53, 66, 68 y 69 del reglamento y plan de estudios para la Escuela especial de ingenie
ros de minas; autorizando á la Junta <le Obras del río Guadalquivir y puerto de Sevi
lla para adquirir directamente dos locomotoras y 16 vagones sin freno; aprobando el 
Presupuesto para conservación, explotación y obras del puerto de Barcelona. 

La huelga de albuñiles sigue pendiente de la., negociaciones entabladas con «1 mi
nistro de la Gobernación. 

La directiva de la Sociedad El Trabajo conferenciará esta tarde con el aeflor Ruiz 
Valarino para exponerle nuevas bases de arreglo. 

E l Banco de Espafía.-lYIinislro eníerrao.-Iia cuestión de la carne. 
Madrid, 22 Abril (5 tarde). 

Una Comisión del Banco de España ha conferenciado esta tarde con el señor Ro-
drigáflez sobre las agencias del Banco en el extranjero. 

E l ministro de Marina se encuentra enfermo, en cama, á consecuencia de un fuer
te catarro. 

El alcalde lia manifestado hoy, hablando del asunto de la carne, que el acuerdo 
de la subida ha sido tomado por unos cuantos señores que no representan al gremio, 
V para demostrarlo ha leído alguno? documentos. Entre ellos se cuenta uno muy ira-
portante, que es la comunicación que ha recibido de la miyoría de los dueflos de 
carnicerías del distrito de Palacio comprometiéndose á no subir el precio del artícu
lo. Lleva el documento 51 firmas. Los tenientes de alcalde han continuado haciendo 
visitas de inspección en los diversos distritos y han podido comprobar que sólo en 
un numero muy reducido de tiendas han subido la carne. Manifestó también el alcal-
de que ayer ae vendió en el matadero dicho artículo á 18'^ pesetas y hoy bastante 
cantidad á 18, es decir, una peseta menos de lo que sirvió de base á los reunidos en 

Madrileño para acordar la subida. Añadió el sefior Francos Rodríguez qua ha ha-
«na gran cantidad de carne en el mercado ayer y hoy,, 



Sifi coníírruación.-Duelas de Sorlano.—¿Visno ó no piena? 
Madrlfi, 22 Abril (5 taráe). 

Esta tarde ha recibido el ministfo de la Guerra iin 'tetegrarna de nuestro cónsul an 
Tetuán manifestando tío haberse confirmado la noticia do haber entrado en Fez los 

El jefe del Gobierno ha recibido un telegrama del seflor Sorlano, que/andose de 
lós obstáculos que le ponen las autoridades para celebrar ün mitin en Osera (Orense). 
E l señor Canalejas dice que él no ha puesto dificultades á la celebración d« nin^ün 
acto público, como lo demuestran los muchos celebrados desde que subió al Podw,, 

Se ha dicho que el rey hará una breve excursión á Barcelona. En Palacio no ift 
ha dado orden alguna en este sentido. Los que suelen estar mejor enterados de estas 
cuestiones dicen que no saben nada. 

Derecho Ittfernaclonal.-Represenfanfes diplomáticos 
Madrlfl, 22 Abril (6 tarde)." 

Esta raafiana ha celebrado sesión el Instituto 4e Derecho Internacional, tratíndo 
de su personalidad jurídica y acordando, en consecuencia de ello, redactar los esta* 
tutos oportunos. S J ha Itído el ofrecimie ito del Municipio de Barcelona poniendflá 
disposición .de los miembros del Instituto de Oerachp Int-'m-ícional el Salón de Cién-
íó con objeto da celebrar sesiones; pero ito lo pudieron aceptar los contjresistHS por
que la próxima geíión del Instituto se celebrará el 19 de Agosto do 1912 en Cristianfa 
en atención á habérseles concedido el premio Nobel. Han acordado que en 1913 sepe-
lebre el Congreso en Barcelona. T ' f ^ f « w - M » ^ B ¿ < 5 Í 

A m.'diu día se ha cel brado un banquete en el hotel Rltz, a! que asistieron el se
ñor Canalejas, ios ministros de Estado é Ins'trucción publica, el subsecretario de E s 
tado y los miembros del Congreso de Derecho Internacion.il. 

Por la tarde se ha celebraJo una sesión muy corta, puramente administrativa, y á 
las seis se ha celebrado la sesión de clausura, presidiendo el ministro de Estado, que 
ha pronunciado un cariñoso discurso de despedida, ontest m o con otro M. Clu* 
net, pr^sulenie del Insíitutoy profesor de Derecho internacional privado de la Univer
sidad de París. ,.5 o ^ ^ K t ij, co<x 

tifd tarde han conferenciado con el ministro de Estado los representantes diplo
máticos dtl Uruguay y los Estados Unidos. betrag !a 

l or í e la á Barcelona.-Una disposición.-Un íesí lno.-Gas senadurías^ 
«adr td , 22 (9 noche). 

En el expreso de esta tarde ha salido para Barcelona el gobernador civil, seflor 
Pórtela. 

Se ha dispuesto que se adopten las medidas necesarias para que los individuos que 
hayan de su'rir condena en la penitenciaría militar de Mahón no ingresen inátiles en 
dicho establecifnicnto. • 1 ' " xo"iq «WÍÍ1 --'¡wjq teToín . 

t i i sido destinado por el ministerio de la Guerra á la Inspección militar de la cuñí-
ta re : ión el ayudante primero excedente don Aáustin "Martínez. • ^ 

Parece que ñutes de reanudarse las aesiónes dé Cortes serán provistas las tres va
cantes que existen de senadores vitalicios. , .¿01* owncíH-íoas*: 

L í o s C o n s u m o s . 
E l ministro de Hacienda, frablando hoy con los periodistas de so proyecto-dé susti

tución del impuesto de Cop-sumoB, decía qus espera q ie encuentre oposición en lo» 
conservadores, pero que S^rtó bueno reesrdar q a e f u í r ó n ellos los que con las .des-
jfravaciones pirdaíes mataron virtiialtnente el Impuésto. ^ e-ap afluí m Mfe*e 

--Yó c reo - ha añadido—que con mi proyecto tos Ayuntumlentos ¿juedan sufléleít-
temente dqtados. Claro es que ella requ^riríi una acción perseverante y bien dirigida 
para la recaudación de los impuestos y arbitrios que se les cOnCédert, ciertamente 
menos cómodo que la percepción de unos cuanto» millones de manos de un arrenda
tario. E l impuesto de Consumos eatába en la conciencia de todos que os una enormi
dad; pero con la información extraparlamentaria se han pue'sfo do manifiesto datos 
de tal naturaleza que demuestran su Injusticia, en tales términos que, cueste lo que 
cueste, hay que borrarlos de nuestras leyes tributarlas. En la« estadísticas de la» 
Comisiones hay datos que demuestran que e:i tanto un jornalero paga el 5 y el 6 por 

http://Internacion.il
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100, parsonas con 50 ó 40,000 pesetas de renta apenas satisfacen una milésima por 
Consumos. Los gastos de recaudación agravan la iniquidad del impuesto, pues hay 
poblaciones donde llega á costar el 40 por 100, y esto no puede prevalecer en forma 
alguna. 

Se extendió en otras consideraciones el sefior Rodrigiftez para demostrar que 
las desgravaciones, aunque «e diga lo contrario, en definitiva vienen á beneficiar al 
consumidor, como' ha ocurrido con los vinos. 

Preguntado el señor Canalejas sobre ¡a cuestión de los Consumos, manit38ti que 
nov se pondrán en limpio las bases y que después serán sometidas a las personas á 
quienes hay que consultar. 

- j S i les parece bien—terminó diciendo - , lo haremos; si lea parece mal, yo no 
puedo hacer más. 

Balance del Banco —Un encendedor de oro.—Los Iioíeleros. 
Madrid, 22 Abril (12 noche). 

Han aumentado: El oro, 117,329 pesetas; la plata, 4.554,301: el efectivo del Teso
ro, 52.312,167. Han disminuido: Los billetes, 5.999,000 pesetas; las cuenus corrien
tes. 1.473,251. 

Esta mañana se presentó en la Casa de la Moneda un caballero elegantemente 
vestido, presentando un encendedor automático de oro para que le pusieran el «ello 
correspondiente, satisfaciendo las 20 pesetas del nuevo impuesto. El caballero resul
tó ser el ayudante del rey, conde de Grove, y el encendedor era de primMmd da don 
Alfonso. 

El señor Canalejas ha recibido á una Comisión de dueños de hoteles y fondas &» 
Madrid, la cual ha rogado al presidente del Consejo que haga cuanto pueda para 0 » 
se celebre en esta corte la proyectada Exposición Universal. 

El servicio oblláaforio.—Combinación de gobernadores. 
En la reunión celebrada en el ministerio de la Guerra para acordar las modifica

ciones en el proyecto de ley de servicio militar obligatorio se acordó, según hemos 
oído, desglorar de la ley todo aquello que no sea principio fundamental para dejarlo 
confiado al reglamento; no determinar previamente dónde, cómo y cuándo se ha de 
Instruir á los excedentes de cupo, lo cual se deja también para el reglamento; no fijar 
tampoco el número de excedentes que han de instruirse, sino consignar que serán to
dos los que permitan los ingresos y cambiar la enmienda del general Primo de Rivera 
que el Senado incorporó al proyecto, para que hasta dos años después de la aproba
ción no se implante el servicio obligatorio, en una disposición que diga que se implan
tará dentro de dos años. El Gobierno ha prometido someter al Congreso el proyecto 
en la primera sesión. 

En la próxima combinación de gobernadores se dice que entrarán Castellón y 
Alicante. 

Moreí conferenciante.—Una senaduría.—La conjunción. 
E l señor Moret pronunciará el lune» próximo, en el Ateneo, su anunciada confe

rencia acerca del origen, desarrollo y consecuencias de la revolución portuguesa. 
Se vuelve á hablar de que será nombrado senador vitalicio el subsecretario de 

Gracia y Justicia, señor López Mora, sustituyéndole en este último cargo un hijo del 
•«fior Montero Ríos. 

Mañana, á las seis y media de la farde, se reunirá en casa del sefior Pérez Galdós 
el Comité ejecutivo de la conjunción republicano-socialista con objeto de suscribir el 
manifiesto que la minoría acordó días pasados dirigir al país. 

Patronos y obreros. 
Según la hoja que hoy han publicado los obreros de la Sociedad El Trabajo, son 

IJ8 los maestros que han acordado suspender las obras. Hasta ahora han votado laa 
Sociedades obreras las siguientes cantidades para los albañiles: 

T'n Madrid: Unión Ferroviaria, 10,000 pesetas; panaderos de Vlena, 6,000; panade-
ros de candeal, 5,000; ebanistas, 5,000; pintores decoradores, 4,000; curtidores, 5,000; 
obreros en hierro, 2,500; escultores decoradores, 600; panaderos francés, 500; oficios 
barios, 300, y dependientes de comercio, 10. 

De fuera de Madrid: Albañiles de La Carolina, 100 pesetas; ali>afliles de Vallado-
Ud. 50; tipógrafos de Málaga. 25 peaaU» aenanaka; obreros de carruajes, 23; «gricul-
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SutnSfi las cantidades votadaa 57,500 pesetas. 

.-'Han: ofrecido dar todos los fondos que tengan en caja las Sociedades de carpíate-
roa de armar, embaldosadores, metalistas, estucadores á la catalana, broncistas, de
coradores en <pa peí y pintores. Les existencias de estas Sociedades deben de pasar 
do 25,000 pesetRB. Otras Sociedades han ofrecido también recursos. 

'•Moyae asejuraba que muy pronto aparecerá en las obras un cartel con las c o n 
diciones que ofrecen lós patronos, que son: 

. Jornada ie.nueve horas y media y salario de 7 pesetas para el oficial, 5 para ej 
ayudante, 4 para el peón de mano y 3'75 para el peón suelto. 

La noticia de que nuovos patronos se adliierea á la conducta de los que han sus
pendido las obras,no es exactas . . _ 

Los albaililes recomiendan en una hojs que se vigilen las obras en que se trabaj a 
para prohibir las posibles coacciones, pátronaies. 

Los obreros de ¡a Sociedad de peones en general han cobrado sus socorros de 
huelga. Cómo los parados son poCos con las cinco mil pesetas se ha cubierto la aten
ción. E l próximo jueves celebrará la Sociedad de peones una reunión para tratar del 
litigio pendiente con la Sociedad E l Trabajo. 

E l Mundo dice que con la actual huelga de albafliles á lo que se tira es á ir en 
Mayo á la huelga general, pues los albafliles pueden resistir, con los 90,000 duros que 
tienen en caja y algunos socorros dúe reciban, el tiempo necesario para holgar forzo-
samente otros'imiohos oficios. Mace dicho periódico un llamamiento á la conciencia 
de los elementos directores de la masa obrera para que pongan de su parte cuanto 
puedan al objeto de evitar que se llegue á la huelga general. 

Recepción.—Complicaciones.—Banqut fe. 
«oí acp sinsf •m\ oMv MadvlO, 22 Abril (12 noche). 

E n Palacio verificóse una recepción en honor del Congreso de Derecho Interna
cional. Sirvióse un té, asistiendo los ministros, la Junta directiva de la Academia de 
jurisprudencia y muchos personajes, En total 200 personas. La fiesta terminó á las 
doce de la noche; 

E l señor Ruiz Valarlno conferenció esta noche con los aparejadores y la directi
va de los albafliles huelguistasi A pesar de la reserva que se guarda, sábese que la 
huelga se complica por intransigencias de uno» y otros. 

E l Cuerpo de Telégrafos se reunió en fraternal banquete. Presidieron el director 
de Comunicnclones, el alcalde y el gobernador. Asistieron los ex directores de Co
municaciones y el general Marvá en representación de los telegrafistas militares. 
Leyéronse adhesiones de los señores Laclerva. Merino y otros y poesías de Jakson 
Veytm. Reinó gran entusiasmo. Se pronunciaron entusiastas brindis. Los oradores 
abogaron por las reformas del Cuerpo. 

Maniobras.—Dato. 
Oáflíz.—El comandante general del apostadero, marqués de Arellano, ha pasado 

revista en el campo de maniobras de San Fernando al regimiento do infantería de 
Marina formado en pie de ouerra con las fuerzas de este apostadero y las llegadas 
del Ferrol y Cartagena.' Las maniobras de la escuadra en combinación con estas 
fuerzas comenzarán en la próxima semana, si es que antes no marchan á Marruecos. 
Hay molivos para sospechar que ocurra esto último, pues el ministro de Marina ha 
tdegraiiado preguntando sobra el material de campaila que necesitan. 

Córdoba.—El señor Dato y su familia visitaron la Mezquita, marchando después 
á la-finca de la sierra llamada Villa: María, propiedad del senador y banquero don 
Pedro López. Al regresar de la sierra, el señor Dato recibió, en la fonda, á una Co
misión, de conservadores, que le' ácornpaftaron á Visitar el Círculo del partido. Des
pués volvió á la fonda, donde, de sobremesa, estuvo conversando con Varios amigos 
de au intimidad. Habió después con algunos periodistas, á quienes dijo que «lo era 
exacto que hubiese pénaado en renunciar el acta de diputado. Negó que tuviese el 
propósito de hacer manifestaciones definiendo su actitud y provocando excisiones en 
el partido conservador, añadiendo que está identificado con el señor Maura y, por 
tanto, no tiene ningún fundamento lo que en este sentido le atribuyen algunos perio
distas madrileños. Dijo que no era cierto que ol banquete político celebrado en su 
honor en Jaén tuviese la finalidad que algunos han pretendido, interpretando la in
tención de sus amigos en sentido diverso del que en realidad tuvieron. Añadió que 
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si Wen es cierto que SBIIÓ de Madrid antea de cerrarse las Cortes, no fué por con
trariedad política, eino que el viaje obedeció á la necesidad do asegurar la convale
cencia del ataque gripal que sufrió recientemente. Respecto á los asuntos que el 
Gobierno ha anunciado que llevará á las Cortes, así como del problema marroquí, se 
mostró reservadísimo, eludiendo cortesmento la contestación. E l aeftor Dato ha cam
biado el itinerario que pensaba seguir en su viaje á Madrid. Hoy, en automóvil, mar
cha rt F.spelul, A pesar una semana en la finca del seilor Prado y Palacio, de donde 
regresará á Madrid. 

El problema de las aguas. 
Sao de Urgret.—El Ayuntamiento; en sesión de hoy, ha acordado dirigirse al mi

nistro para que no acceda, en caso de solicitarse, á la traída de aguas del río Ballra 
¿ Bfrcelonn, interesando el Ayuntamiento á la Diputación provincial, diputados á 
Cortés, sena.iores y diputados provinciales pira que cooperen i estos deseos ¿f in 
de evitar graves perjuicios á esta comarca y á la provincia de Lérida. Reina eferves • 
cencía.—X. 

D e A f r i c a . 

Del litoral y del interior,' 
TAng-er.—Ha llegado un correo de Pez con algunos pliegos. Las noticias más sa

lientes son que desde la expulsión de los Beni-Aarain de laa murallas reina alguna 
mayor tranquilidad en la población. 

Lle^aronSO jinetes montañeses, que se presentaron al sultán Muley Hafld, quien 
les recibió alegre y les regaló una importante enntidad en dinero. 

Esta generosidad del sultán se explica fácilmente teniendo en cuenta que los tales 
jinetes pertenecen á la cabila de Juina, que el sultán desea á todo trance ver anida á 
su causa. 

El cherif de Huxuala está conferenciando con los jefes principales por encargo de 
Hafid y se espera con verdndera ansiedad el resultado de sus gestiones. 

En Fez siguen desalojándose tiendas y comercios, encerrándose las mercancías en 
la parte más escondida y más segura de los edificios, en previsión de los sucesos que 
puedan desarrollarse sí los rebeldes entran en la población ó ésta se insurrecciona 
acosada por el hambre y la miseria. 

Así escalonada» las tro as del Ralsul< el convoy organizado por el cónsul francés 
de Alcázar no corre el riesgo de verse atacado en el camino, cosa por cierto facilísi
ma, pues lo presupone el riquísimo botín envidiado no sólo por muros rebeldes, sino 
por merodeadores. Además, estas fuerzas del Raisuli contendrán el movimiento 
antihafidista, pues todavía se teme que muchos de los que han salido deserten y se 
pasen á los rebeldes. 

El cónsul francés de Alcázar ha salido nuevamente al frente del convoy. 
E l capitán Moreau acaba de enviar parte de las fuerzas más allá del Lookus. Es

tos contingentes son destinados á alcanzar el centro donde se proponían reunirse al
gunos notables de El Garb para preparar la agitación antihafidista. Al llegar la van
guardia de caballería se dispersaron los indígenas conspiradores. 

Se asegnra que antes de na semana el general francés Molnler habrá organizado 
ana almofalla de unos <t,000 moros, dirigidos por oficiales y suboficiales franceses, que 
inraediutamente saldrá la columna con dirección á Fez. 
^ He aquí algunos detalles de ¡a acción que sostuvo la columaa del capitán francés 

la^olumna tuvo ocho muertos, entre ellos dos caldas y on artillero, pero hizo al 
enemigo 150 bajas. 

Estimase aquí que la marcha hacia Fez no se emprenderá hasta que estén reuni
dos todos los elementos que han de integrar la columna de socorra, que por lo menos 
será compuesta de 6,000 hombres. Además, otra de 6 á 8,000 hombres establecerá 
un campamento mis allá de Busueca, donde se establecerá también una baae de apro
visionamiento. 

Ha llegado á Rabat un crucero francés. 
Pronto llegarán otros barcos con gran cantidad da dinero y municiones anos j 

otros con materlnl absolutamente necesario para la marcha da las tropas. A su de-
Wdo tiempo llegará la columna expedicionaria que deíde Rabat partirá hacia Pez, 
Jomando primeramente el camino de Mequinez, cruzando el territorio de los Zemurs, 
los que son de carácter muy levantisco y que parece seguro se opondrán al paso da 
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1i't!eTawhS'ffSliS?ftt"''§T loaran vancer las dificultades do esta prlrrera etapa de 14 
marcha, una vez ocupada Mequinaz, deberóq resolver otro punto imoortante.'r' 

En esta ciudad deban dejar los franresas una fuerza de mil hombre» por lo me
nos, con artnieria * panjoe d«<Bumfnlstros. Mequihfez aerviritie estación entre Rabat 
y Pez. El resto de la columna, desprendido el núcleo anterior, seguirá su marcha hasta 
llegar á orillas del Cebú, el ííran río, donde se encontrará con los beniasen, que tld-
nen fama de Jevantiscos v ^"O f" dej'irán de oponer d los expedicionarios grandes 
dificultades. Una vez vencidas éstas, le será fácil esidblecer contacto con la columna 
de Bremond, si es que para entonces ha podido Romper el cerco en que todavía 
se halla Fez. 

T e a t r a l e s . 
crrr tr n'rrt^'T T Tyrjft1^1*'23í220 madrugada). 

En el Salón Nacional estrenóse /-<? danza de la muerte, drama en tres actos de 
Barbadillo. Obtuvo éxito. El autor salió muchas veces á escena siendo ovacionado. 

Bu Lora se estrenó níWOTO/ronco, comedia de Rafael Menéndez Pelayo. 06-
tuvo éxito también. 

• Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 
Rumor no confirmado.—A favor del sultán. 

'"^¡h t io1 \ i Jjmft Part í , 22 (l'aO), 
, Ei^ el ministerio de Negocios cxtranleros no se tiene confirmación de! rumor re

ferente á la toma de Fez por los rebeldes. 
Las últimas noticias dicen que las tribus de ChezkaonI están dispuestas & tomar 

las armas á favor de Mulcy Hafid, 

Zaas cosas de Marruecos. 
P a r l a , 22 (B).^, 

j^íe Temps estima de absoluta necesidad auxiliar á la misión Bremond, consideran
do esto un deber nacional que no puede despertar los recelos de las potencias dadas 
las pruebas de sinceridad que ha dado Francia. 

Un despacho de Fez del día 16 á medio día dice que la situación de la ciudad era 
tran'ialla y que desde el día 12 no había sido objeto de ataque ninguno. 

Comunican de Rabat que, ae^ún noticias de Mequinez, los zemurs entraron i saco 
en la población, hallándola huérfana de toda defensa. Las autoridades cherifianas ha* 
yeron. 

Francia en Africa. 
Par l a , 22 (9'40) 

Los ministros se han reunido en Consejo para ocuparse de los asuntos de Ma
rruecos. 

M. Cruppi ha dado cuenta á sus compañeros de Gabinete de la petición de Muley 
Hafid al solicitar el apoyo del Gobierno francés para formar en la región de Chaonia 
una columna encargada de acudir en socorro de Pez. 

Se ha acordado tomar las disposiciones conducentes á la organización de esta fuer
za, Aí general Moinler se le han transmitido órdenes para que concentre en Chaonia 
una columna ligera. < , v^^,, ' 

E l Cbnsejo ha acordado el envfo de nuevas fuerzas á Casablanca con objeto de 
hacer frente á toda eventualidad y de que en caso necesario sirvan de defensa ó los 
extranjeros. 

Autorización.—Naufragio. 
Washington, 22 (S'M). 

El sellor Gómez ha recibido un telegrama de Madero autorizándole para negociar 
un armisticio. • y r f ' M .iMoaUo1* i M t i l i r 

Eio Janeiro, 22 (3*57). 
E l vapor alemán San Nieclás que partió el 18 del corriente de Santos con destino 

á Hamburgo, zozobró cerca de San Sebastián. Los pasajeros y tripulantes se salvaron. 


